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PORTO 16 DE DEZERERO 


Prisões 


- Ha poucos dias enchia-se de numeroso mos 
concurso de espectadores um dos tribunaes as suas circumstancias fiquem bem manifes- 


monstruoso, de homicidios, e com sentença 
Já passada em julgado, e constou que a cau-lobr 
sada desordem, ao menos apparentemente 
fôra o jogo! 
Muito de proposito e pensadamente fize- 
esta demorada exposição para que todas 


Ora é necessario metter mãos a esta santa 
a; e ousamos pedir para ella a attenção do 
habil e esperançoso ministro actual da justiça, 
que é tambem um distincto criminalista e tem 
visto com seus olhos parte da triste verdade. 

Não nos detenhamos a delinear planos gi- 
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criminaes do Porto. Attrahia-os allia especta- tas,e hajam de servir-nos de ponto de apoio 


tiva anciosa do julgamento de uma causa cé- 
lebre. Eram tambem uns poucos os indivi- 
duos que se assentavam no banco dos réus. 
O crime que se lhes imputava, era o de va- 

- rios roubos praticados com o auxilio do ce- 

lebre e perigoso meio das chaves falsas. O 
processo era enorme de volume porque os fa- 
ctos incriminados estavam em proporção tam- 
bem com o numero dos accusados; eram di- 
versos e variados os factos, diversas e va- 
riadas as epochas da sua realisação, e diffe- 
rentes e curiosissimas as circumstancias e por- 
menores que acompanhavam cada um dos 
roubos. 

— O numero das testemunhas, tanto da ac- 
cusação por parte do ministerio publico, re- 
ppgpentante da sociedade aggravada e em so- 
bresalto, como da defeza oferecida pelos 
réus para salvaguarda da innocencia allega- 
da, atingia proporções verdadeiramente enor- 
mes, ao menos a respeito do uso e praticado 


ás considerações que seguem, 
Não sei se toda a gente saberá 


gantescos que ficam reduzidos a zero, quando 
O que se quer e pede pelo menos, é algum me- 
lhoramento: não nos derramemos em largos 


jmas é umajestudos, em profusos orçamentos, em amplis- 


verdade, que um dos mais arduos problemas|simas commissões: obremosjá. Venha alguma 


sociaes,e um dos mais difficeis e delicados tra- 
balhos dos poderes publicos, são aquelles que 
incerram em sias questões variadas da crimi- 
nalidade e da penalidade. 

E em primeira linha, à frente d'estas ques- 
tões, entre as principalissimas, surge a ques- 
tão das prisões, do, encerramento, questão 
duas vezes grave, já como meio preventivo, 


já como instrumento penal que ge queira con- 


siderar a prisão. 

A privação da liberdade physica de es- 
tar e transportar-se a qualquer parte, foi 
sempre considerada, desde a mais remota 


antiguidade, e em todos os povos, não só 


como um dos mais arduos e pezados casti- 


gos que se possam infligir ao homem que 
nasceu livre e para a liberdade; mas como 


uma necessaria cautella para o estado se as- 


cousa que melhore já, 

A boa vontade e o zelo dos magistrados 
encarregados da administração economica das 
prisões são grandes; somos nós os primeiros 
que lh'os reconhecemos em geral, e que lh'os 
louvamos publicamente. Mas, no estado de 
cousas actual, essa boa vontade e esse zelo 
não sofirem tudo, porque não são milagrosos, 
e porque realmente falta-nos quasi tudo! 

Quando estas considerações se estavam 
escrevendo, vemos que na cadeia do Limoei- 
ro em Lisboa se repetiu agora um facto iden- 
tico ao que serviu de ponto de partida ás nos- 
sas reflexões sobre o assumpto. 

Não é evidente que os criminosos da clas- 
se dos alludidos deveriam estar completamen- 
te separados ? 

Pois um condemnado à pena ultima por 


nosso [foro criminal. 


“Os debates promettiam prolongar-se atéjde não poderem estes escapar à acção da 


or mais de um dia e ser interessantes; e 0s| punição legal. 
depoimentos das testemunhas deixavam en- 
trever que se revelariam cousas curiosissimas|de muitos systemas, aggravada ou simples,|na mesma habitação do dia e da noute, como 


segurar do criminoso, ou do indiciado, a fim|homicidio, por uns poucos de homicídios, com 


sentença passada em julgado, cujo crime por 
consequencia é hoje uma realidade innegavel, 
A prisão tem sido modificada por virtude |ha-de estar em companhia, no mesmo quarto, 


e dignak de saber-se para o publico que vialperpetua ou temporaria, etc.; bem como tem|os outros presos que apenas estão pronuncia- 
ameiçada a segurança da sua propriedade|dado lugar não só aos maiores abusos e vio-|dos, indiciados, cuja criminalidade é apenas 
lomestica por um modo assustador, e queia|lencias, como aos mais benemeritos cuida-[uma hypothese que tantas vezes a innocencia 


* e 


* receios a todasas familias. 


"Accresciam ainda as circumstancias de 
certo conhecimento que o publico tinha dos 
réus, ou da maior parte delles, a curiosida- 
de que inspiram sempre estes crimes que tem 
o seu tanto de mysterioso, como são os rou- 
bos domesticos com chaves falsas, e o inte- 
resse geral que de taes factos partilha toda 
agente; e emfim a astucia dos perpetrado- 
res d'estes já numerosos, importantes e fre- 
quentes actos criminosos, porque até hoje 
tinham sempre conseguido illudir a vigilan- 
cia e zombar dos esforços e planos mais bem 
FE da das authoridades policiaes da ci- 
dade. 

Quando porém, no meio da espectativa 

-e curiosidade geral do auditorio que trasbor- 


“dava dasala, seja proceder á constituição do 
“tribunal e começar os trabalhos, chegou re- 


pentinamente ao digno magistrado presidente, 
uma partieipação que fez cessar e interromper 
tado por alguns dias. sa 

Esta participação que assim gorou o avi- 
do interesse com que o publico se dispunha 
ajacompanhar o desenlace da interessante 

uestão criminal, partiu da prisão da relação 

"esta cidade onde se achavam recolhidos os 
réus, e d'onde tinbam sido mandados buscar 
por ordem do juizo para comparecer na au- 
diencia d'aquelle dia: e dizia ella que um dos 
réus se achava impossibilitado de obedocer à 
ordem de apparecer em juizo, porque na ves- 
pera á noute tinha sido violentamente agre- 
dido na prisão por um outro prezo, seu compa- 
nheiro de sala, e na lucta recebera onze gol- 

es com uma lima incabada em fórma de pu- 
nhal, donde lhe resultaram ferimentos gra- 
ves, e portanto a impossibilidade de assistir ao 
julgamento pelos dias que a medicina prescre- 
vesse para curativo. 

' Averiguado depois qual a causa, e quem 
o author d'este novo crime praticado no seio 
da propria casa que quasi sempre serve para 
repressão de criminosos, soube-se que o au- 
thor fôra um condemnado á pena ultima por 
Dmanumero monstruozo, verdadeiramente 
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“ A lucta não durou muito. Pieruzzo e Se- 
ramis, advertidos muito à tempo para pode- 
rem defender-se, tinham ao principio respon- 
dido valorosamente aos ataques dos suissos; 
depois, vendo o numero consideravel dos inl- 
migos, que surgiam de todos os lados, e re- 
ceiando que os rodeassem, tinham-se retirado 
pouco a pouco, conservando sempre um fogo 
certeiro e continuo. 

Mas os suissos, ajudados pelos frades de 
S. Domingos, tornaram inutil toda a resiaten- 
cia, porque entraram na cidade pelo conven- 
to. Então dispersaram-se os revoltosos e cada 
um tratou de chegar por caminhos escusos à 
praça, onde, apezar da sua inferioridade nu- 
merica, os habitantes de Perusa continuavam 
a resistir aos Suissos. 

Quando cessou o fogo, Nella levantou-se 
e foi ao local onde acabava de verificar-se O 
combate. Observou em muitos sitios largas 
poças de sangue, sigual evidente de que a lucta 
fizera victimas; mas nem um cadaver, nem 
um ferido ficára no campo da batalha. É 
porque não podiam pertencer senão aos ven- 
cedores. Isto tranquillisou completamente 

Nella; fugiu logo d'aquelle horroroso es- 
pectaculo e dirigiu-se a toda a pressa para à 
cidade, com a esperança de encontrar Pie- 
Tuzzo. 

“O convento dos dominicanos, que déra 

ERragem aos suissos, tinha ficado aberto. 

anta era a confusão ! Nella reparou n'1sso, € 
depois de breve hesitar, entrou melle prompta- 
mente, atravessou a cerca e já ia entrar na 
igreja, quando, ao passar por um pequeno 
vestibulo, viu um frade a passear em frente da 


“que estão trahidos! 
. “ = 
os guissos. Fujam, porque 


alargando-se até ao ponto de inspirar sérios|dos, sollicitudes e estudos dos philosophos | desmente mais tarde ? 


criminalistas e dos sabios para aperfeiçoar,| Pois um condemnado à pena ultima não 

corrigir e tornar racional e proficuo este po-|é um homem que as leis declararam já fóra da 

deroso meio penal. humanidade civil, e que portanto se julga com 
Como não queremos entrar em todas asljus a fazer quanto quizer, a dar largas aos 

explicações didacticas neste assumpto, di-|seus caprichos sanguinarios ou torpes, uma vez 

remos já, que um bom systema de prisões é| que lhe deem meios e occasião ? 

da primeirae mais instante necessidade n'um De que serve instaurar um novo processo 

paiz bem organisado. E, o que mais é, or-| por estes novos crimes ? 

ganissr um bom systema prisional, apesarda| À pena ultima quebrou já toda a outra 

todas as indicações da sciencia moderna, nin-jaccão da justiça, que se quizesse tentar. 


guem cuide que seja facil trabalho: e tanto) Tem até havido casos de se fazerem de pro- 
não é facil que talvez se possa affirmar sem | posito novos crimes apenas como fim sinistro 
erro que nenhuma nação ainda o possue. Ide alcançar demoras e delongas com a instau- 

' Todavia entre a maior perfeição e o des-lração dos novos processos ! Tudo isto é re- 
leixo ou a imperfeição indisculpavel, ha um |pugnante, e deve sem mais procrastinação re- 
abysmo: e nas outras nações civilisadas o que] mediar-se. | 
é certo, é que as prisões merecem constante- Sem um severo isolamento a casa de cor- 
mente aos governos, sejam de que forma elles! recção, a casa de expiação, e a casa de deten- 
forem, os mais desvellados cuidados; e à cus-| ção converteu-se em terrivel escholade crimes: 
ta d'estes cuidados tem chegado a conseguir |ha alli leccionistas excellentes a quem cumpre 
systemas prisionaes dignos de toda a atten-|tolher a iniciação dos neophitos, ou o desen- 
ção e até diremos dignos de muito respeito. | volvimento dos que já começaram. 

- Eis-aqui um objecto de administração pu-) Ora para effetuar estes melhoramentos, 
blica em que não podem regatear-se econo-tou antes a satisfação d'estas necessidades 80- 
mias, porqueo que de necessidade e sem lu-lciaes de primeira ordem, é mister reformar 
xo se gastar com a organisação da justiça so-l este importantissimo serviço das prisões, que 
cial nos seus variados ramos, é com toda à | pela sua importancia e pelo estado em que jaz, 
certeza o dispendio mais urgente, mais ra-| merece e reclama em altas vozes todas as at- 


cional, e mais santo. tenções dos poderes publicos. 
Ora, o estado das nossas cadeas, não ob- 


stante as reiteradas promessas que se repetem 
no programma de todos os ministros, é desgra- 
cado no geral; e n'isto não vae censura, nem 
leve, a ninguem. 

Chamamos-lhe assim, porque as nossas ca- 
deias effectivamente são as mesmas, e estão 
quasi no mesmo estado que eram, eem que es- 
tavam no tempo do livro 5.º das ordenações, 
quer dizer, no tempo da penalidade barbara, 
irracional, absurda, quando Beccaria não ti- 
nha ainda escripto o seu luminoso e religioso 
livro. 

Isto não somos nós que o dizemos por au- 
thoridade propria; publicam-no os homens 
competentes; dizem-nos 08 relatorios; e con- 
fessam-no os ministros. a 


o a 


Caminhos de ferro do norte e 
leste 


Da «Correspondencia de Portugal» trans- 
crevemos o seguinte extracto do relatorio 
apresentado pela direcção dos caminhos de 
ferro do norte e leste na reunião da assemblea 
geral dos accionistas, verificada em 12 de no- 
vembro ultimo : 


“= 


Temos presente o relatorio lido pela direeção 
d'esta companhia na assemblea geral dos accionis- 
tas, e d'elle vamos fazer um extracto completo, para 
pão darmos a repetição dos artigos que já são conhe- 
cidos dos nossos leitores pelos relatorios anteriores, 
que temos publicado regularmente. 


Pieruzzo e os seus companheiros, que eram 
sete, correram logo ás portas, mas estavam fe- 
chadas e resistiram a todos os esforços. Fario- 
sos por terem cahido em tão infame laço, vol- 
taram á janella e Pieruzzo ouviu Nella, que 
dizia: 

— Ahi estão os suissos! atirem-se abaixo 
depressa! 

Elle subiu á janella e foi o primeiro que 
saltou. Os seus companheiros seguiram-lhe 
logo o exemplo e em um abrir e fechar de olhos 
estavam todos em baixo sem accidente. Já era 
tempo, porque os suissos, guiados pelos fra- 
des, entravam no convento exactamente no 
momento em que elles sahiam pela janella. 

O desapontamento dos frades foi pelo me- 
nostão grande como o dos suissos, que tinham 
deixado a matança, esperando fazerem uma 
boa execução m'aquelles malditos rebeldes, 
talvez um auto da fé. Tiveram de contentar- 
se com beber o melhor vinho do convento, que 
era delicioso, e com carregar de pragas aquel- 
les desastrados filhos de S. Domingos. 


escada, tomado de vizivel inquietação. Por 
fortuna, tinha então as costas voltadas para 
ella; comtudo, ella considerou-se perdida, e 
descobrindo um armario que estava á direita 
na parede, correu a elle e agachou-se entre 
entulho que lá estava amontoado. Não tardou 
que ouvisse os passos do frade dirigindo-se 
para o seu lado. Mas elle já não estava só e 
Nella pôde ouvir distinctamente a seguinte 
conversação : | 

— Emfim, chegaste! 

— Cuidavas tu que o negocio era facil. 
Aquelles excommungados teem 0 diabo no 
corpo, são desconfiados, e foi precisa toda a 
minha velha experiencia para os fazer cahir 
na ratoeira. | 

— Então temol-os seguros? 

— Metti-os nos dous quartos do primeiro 
andar, nas trazeiras do convento, d'onde não 
podem ver quem vem. Estão fechados à cha- 
ve sem o saberem; e agora que fujam ! 

— Gloria ao Deus dos exercitos, que con- 
fundiu os impios! Vamos, frei Antonio, va- 
mos depressa chamar os suissos para que ve- 
nham livrar-nos d'estes sacrilegos. 

Desappareceram os dous frades, e Nella, 
sahindo devagarinho do armario, poz-se à Te- 
Aectir sobre a maneira como poderia salvar as 
desgraçadas victimas de tão infame traição. 
Não havia um momento a perder; era preciso 
avisal-os immediatamente, porque os suiSsos 
não estavam longe e podiam chegar de um 
instante para ontro. Mas como ? Onde esta- 
vam elles ? e como havia de ir onde elles es- 
tivessem ? Nella estava em anciase rasgava- 
lhe a alma a ideia de poder ser Pieruzzo um 
dos infelizes. 

Esteve alguns segundos tomada da mais 
dolorosa angustia; depois, Jembrando-se das 
palavras do frade: —No primeiro andar, nas 
trazeiras—deitou a correr para fóra do con- 
vento, dirigiu-se 4 parte posterior, apanhou 
pedras e começou a-atiral-as aos vidros das 
ianellas do primeiro andar, que não era alto. 
Este plano surtiu 0 melhor resultado; logo que 
foram quebrados alguns vidros, appareceram 
muitas cabeças nas janellas e entre ellas conhe- 
ceu Pieruzzo. | ; 

— Fujam, depressa, — gritou ella — por- 
Os frades foram chamar 


V 


As arvores que: cobrem os campos n'aquel- 
le sitio serviram admiravelmente para prote- 
ger Pieruzzo e os seus camaradas, é só tinham 
de dar alguns passos para se esconderem com- 
pletamente dos olhos dos seus inimigos. De- 
pois de haverem reconhecido que não havia 
mais que tentár, que já era impossivel a re- 
sistencia, resolveram tomar logo o caminho 
de Arezzo, para escaparem a uma morte tão 
certa como inutil. 

Antes de partir, 
la, pegou-lhe nas mãos e disse-lhe com pro- 
fundo afecto: 

— Adeus Nella. 
eu volte 4 minha patria, 
Adeus! Pede a Deus pelo teu Pieruzzo e diz 
aminha mãe que estou salvo porque me sal- 
vaste, e que, se trilho o caminho do exilio,é pa- 
ra breve voitar, porque não vem 
da justiça. 

E láfoi com os seus amigos. 


longe o dia haviauí 


Nella ficou muda, turbada com a impres- trona, 
elles não tardam! são de um sentimento novo que era muito vi- assentou-se ao pé d'ella. 


DOMINGO 16 DE DEZEMBRO DE 18598 


Situação financeira 
A direcção teve, segundo diz no relatorio, de 


Re ctnões G dorrospondencias, cada linha . 
ênnuncios de sabida ds navio, cada um 


é ; ui 
vencer muitas dificuldades durante o exercicio findo a companhia se acha na impossibilidade de sat 


PERRÇO DOS ANNUNCIOS 


Os snrs. assignantes gozam 25 


kom como as publicações Ciitora e vim 


Considerações geraes 


A direcção diz francamente no seu relatorio, que 
isfa- 


em 30 de junho ultimo para satisfazer os seus encar- zer aos seus encargos pelos recursos ordinarios, em 


gos, e só o pôde fazer contrabindo um emprestimo 
de 576:0005000 réis, e applicando o producto liqui- 
do da exploração, porque os meios orçados não bas- 
taram, 

Estado dos trabalhos 


A companhia espera que o governo approve os 
planos relativos 4s obras da 5.* secção da linha do 
norte, comprehendida entre Villa Nova de Gaya e 
Porto, para começar essas obras, e no entanto vai 
reparando os estragos feitos pelas inundações do in- 
verno de 1865-1866, e cuidando nas obras de aper- 
feiçoamento e de consolidação necessarias para pôr 
à linha a abrigo de qualquer perigo no future. Tem- 
se feito algumas reformas no material circulante, 
substituindo as travessas velhas das linhas por ou- 
tras preparadas pelo systema da créosote, e amplia- 
do e augmentado algumas estações o linhas de ser- 
viço e depositos de alimentação das machinas, e fi- 
nalmente vai-se pouco a pcuco e em proporção dos 
recursos, procedendo ao melhoramento dos trabalhos 
Ê á DORA EAÇÃO necessaria para unifurmisar o ma- 
erial, 


Exploração 
O resultado da exploração desde 25 de junho a 
30 de dezembro de 1865, foi o seguinte : 


Receita total... ........ cocvcrross  DO4:6255980 
Em 1864 fora... ..cve.. 502:4858120 


Diferença para mais em 1865..... 62:1405680 


ou um augmento de 12,40 p. e. 
O producto bruto deu, por kilometro de cami- 


nho : 
Em 1865—508 kilometros explorados... 2:1358180 
Em 1864-506 kilometros explorados... 1:8945900 
Differença a mais em 1865........ * 2405280 
A receita subdivide-se do modo seguinte: 
Grande velocidade 1865 1864 
Passageiros... ...... 333:0293040 287:5118560 
Bagagens, etc... cc...  17:0358810  17:2603360 
Pequena velocidade 


Mercadorias... ..... 155:2978750 127:7083985 
Viaturas e animaes..  16:9265685 7:1653660 
Transportes especiaes, : 
serviço e construc- 
ONO. sia a do a o alo aut -  37:0118845  70:8808670 
Receitas diversas.... 47745730 1:9595705 


064:625 5980 


502:4853120 


Sendo pois a receita do 2.º semestre 


AE MROBI MIO 6 21100 0% are pe iino 564:6258730 
E a despeza de exploração de...... 322:5373720 
O producto liquida foL.. cre cca so . 242:0885010 


A receita bruta por kilometro duran- 
te o anno sendo de 
E a despeza de 


2:1355180 
1:2695770 


O producto liquido por kilometro foj.. 8628410 

O augmento entre o exercicio de 1865 e ode 
1864 podia ser maior se não fossem as causas que 
obstam ao desenvolvimento do trafico, como são a fal- 
ta de vias de communicação entre as linhas ferreas 
e os centros de população, a demora na conatrueção 
do resto da linha para estabelecer a communicação 
com o Porto, e o isolamento das linhas ferreas por- 
tuguezas da rede curopêa, causa que desappareceu 
com a abertura da linha hespanhola. 

N'este anno tambem houve, além da paralyea- 
ção geral do commercio,uma diminviçãoSimportante 
pa receitados transportes de material de construc- 
ção em consequencia da conclusão do caminho de 
ferro hespanhol, e esta falta mostra melhor o au- 
gmento progressivo da receita, que é superior à do 
exercicio anterior, não obstante haver n'elle uma di- 
minuição de 45:0008000 réis nos ditos transportes 
da companhia de Ciudad Real. 

A companhia confia e com razão que no corrente 
exercicio a situação da companhia melhore conside- 
ravelmente, porque as receitas effectuadas em outu- 
bro excedem as mais elevadas nos mezes anteriores 
desde que está aberta a linha. 


Estado do material circulante em serviço 


Locomotivas para passageiros. ..ccscecreecs .. 49 
» para mercadorias... ....eso + 20 
Carruagens Teaes .eccccacs srccrc ara ceness 2 
, galOCN ass cs ce IO A 2 
. do Iv elasso. cc cdessceccerrorco” ad 
; DIXtAS, cesto sacos cojas/ 0 Ds valas em! 11 
, de 2. classe........» aan das da a COD CO 
» de 3º clanso «sesesessecc curves os 119 
Fourgons debagagens ..ecccecercerereccooo dl 
Trucks e wagons-plataformas ..........zess ev 68 
Wagons para animaes........v... SO ERR 61 
Wagons para atterros. ...ce.ccccecccrecees 40 


De Gian mesa Sad o CAS pda a Ae 


vo para a sua idade. À alegria, a dôr, a espe- 
rança, o receio, tudo se confundia em sua al- 
ma. Seguiu com os olhos Pieruzzo em quanto 
pôde vel-o atravez da ramagem das arvores. 
Ao passo que elle se affastava, ella sentia que 
se lhe apertava o coração,e quando emfim elle 
desappareceu de todo nas sinuosidades do ca- 
minho, não pôde mais soffrear as lagrimas. 
Sinistro pressentimento lhe dizia que nunca 
mais o veria, 

Clamores de angustia que se erguiam da 
cidade e novas descargas de fuzileria tiraram- 
na do seu entorpecimento moral, e ella pen- 
sou em retirar-se para casa, onde sua velha 
tia devia estar em transes crueis. Mettendo 
por becos desertos, chegou à sua morada, que 
ficava distante do centro da cidade, e achou 
sua tia em mortal inquietação. 

Nella tranquillisou-a.e contou-lhe tudo o 
que se passára n'aquelle dia. No caminho sou- 
bera que os habitantes, depois de porfiada lu- 
cta, tinham succumbido em toda a parte, e 
que os suissos, depois de terem tomado as trin- 
cheiras, se espalharam “pela cidade, saquean- 
do as casas e matando desapiedadamente toda 
a gente. O terror estava no seuauge, e não se 
viam senão desgraçados de todas as idades e de 
ambos Os sexos que fugiam para escaparem 
aos excessos da tropa. 

O quarto habitado por Nella e sua tia fica- 
va ao rez do chão, em um pateo para onde se 
sahia por uma porta arruinada. O interior 
mostrava limpeza em toda a parte, mas não 
deixava de apresentar o sombrio aspecto da 
miseria. O fundo. era occupado por dous lei- 
tos, cujo triste estado era escondido por ve- 
lhas mantas a olhos indiscretos. Toda a mobi- 
lia consistia em algumas cadeiras de palha, 


Pieruzzo chegou-se a Nel- |uma das quaestinha as costas mais altas e ser- 


via de poltrona á velha; uma meza, uma cai- 


Ira pregada na parede. Entre os 


da qual ardia sempre uma lampada. 


] 
o 


xa velha de nogueira e outra mais pequena de 
Se Deus permittir que|madeira branca. Alguns utensilios de cosinha 
serás minha mulher. (estavam symetricamente dependurados ao la- 
do deum amplo lar, e algumas tigellas e pra- 
tos de barro enfileiravam-se em uma pratelei- 
dous leitos! Fez-lhes impressão aquella formosura e logo 
Christo e uma Santa Virgem, diante 


A velha tinha ido assentar-se na sua pol- 


e Nella, depois de haver fechado a porta, | 


razão das causas que são conhecidas; mas que espe- 
ra ser bem succedida nas negociações que ha um an- 
no trata com o governo portuguez, e que têm a con- 
vicção profunda que os sacrifícios feitos pela com- 
panhia em breve serão recompensados. A direcção 
afirma tambem que o governo se está occupando in- 
cessantemente de resolver a questão de viação ordi- 
naria, e que este negocio seri decidido na proxima 
sessão legislativa. 

A direcção tambem espera muito do tratado de 
transito feito entre os governos de Portugale Hespa- 
nha e que só está dependente da sancção legislativa. 
Este tratado no estado actual de viação accelerada 
na peninsula tem uma grande importancia, e deve 
produzir uma notavel transformação no trafico dos 
caminhos de ferro portuguezes, mórmente depois que 
um bem combinado systema de viação ordinaria per- 
mittir que os grandes centros de producção e consu- 
mo e os portos maritimos estejam em facil commu- 
nicação com as linhas ferreas. 

- — A assembléa geral approvou o relatorio da 
direcção, e reelegeu os snrs. J. Coghen, J. de la 
Fuente, J. de la Gandara e A. Llorent, que a sorte 
tinha designado para serem substituídos em confor- 
midade do artigo 20.º dos estatutos, e confirmou a 
nomeação do enr. Charles Dangny, escolhido pela 
direcção para o logar doenr. Chatelus, que falleceu. 


Etevista da politica externa 


Hontem, quarto dia depois da completa 
evacuação dos Estados romanos pelas tropas 
francezas, devia abrir-se o parlamento ita- 
liano, e provavelmente o discurso da corôa 
deixaria entrever as intenções do governo re- 


lativamente a Roma. Quaes serão ellas, é o| 


que não podemos dizer positivamente, mas 
cremos firmemento que são as que se annun- 
ciam ha muito, e que ainda ultimamente a 
cItalia» de Florença resumia n estas pala- 
vras: «À Italia está prompta para fazer todas 
as concessões necessarias para se chegar a 
um acordo cuja importancia é reconhecida 
por todos os homens sensatos». 

E pode-se crer, como diza mesma folha, 
que este acordo se realisará, Já é de bom 
agoiro para o futuro o facto de se ter resolvi- 
do a questão da divida pontifical. Poder-se-ha 
dizer que a côrte de Roma tratou indirecta- 
mente com a Italia sóbre uma questão de fa- 
zenda, porque foi preciso que mediasse a 
França; mas o caso é que Roma sabia muito 
bem que tratava com Florença, e n'este caso 
seguir uma linha recta ou uma linha quebra- 
da vem a dar o mesmo resultado, porque de 
ambas as maneiras se acha Roma em uma 
extremidade e Florença na outra. 

Diga pois, muito embora Pio IX: «A re- 
volução ha-de vir a Roma, porque assim se tem 
proclamado, porque assim se tem dito e repe- 
tido». N'essas previsões é que não podemos 
por nenhum modo admiitir a infallibilidade 
pontificia. À conciliação fazer-se-ha, e feita a 
conciliação, a revolução não irá a Roma, ou 
pelo menos não vingará em Roma. 

Mas Pio IX não deixará de ter em boa 
conta as intenções conciliadores do governo 
italiano ? Esxistirão na côrte de Roma disposi- 
ções igualmente conciliadoras?Exigencias que 
não possa satisfazer a Italia não tornarão im- 
possivel o acordo desejado ? 

São perguntas que indicam receios que nos 
parecem sem fundamento. O estado das cou- 
sas tem-se modificado muito ultimamente. Ro- 
ma estava longe de esperar que a Austria ce- 
desse Venecia á Italia, e a Venecia foi cedida; 
Roma esperou sempre que não se désse cumpri- 
mento á convenção de setembro, e no dia 12 
do corrente já não havia tropas francezas nos 
Estados pontificios. Essas duas illusões que 
alentavam a resistencia esvaeceram-se, e é 
impossivel que a sua quéda não modificasse 
as disposições em que estava ha poucos mezes 
a corte romana. 


Ouçamos as palavras de Pio IX despedin- 


— Que horrivel dia, minha filha! — disse 
a tia-— Como eu tremi por ti, quando ouvi o 
fogo! Mas, louvado seja Deus, estás ao pé de 
mim. Deus nos defenda d'aquelles malvados! 


— Não se assuste, minha boa tia — disse 
Nella.— Não temos nada que temer n'este bair- 
ro; a nossa fraqueza e a nossa miseria não con- 
vidam os estrangeiros para este sitio. 


— Não importa; não estou descansada. Re- 
zemos, minha filha. 


Nella ajoelhou ao pé de sua tia e começou 
a rezar. Não podia haver nada mais tocante 
nem mais solemne do que a vista d'aquellas 
duas creaturas fracas e desamparadas que, na 
hora do perigo, iam collocar-se, pela oração, 
sob a protecção de Deus ! 


Eram sete horas e meia da tarde, e ás for- 
midaveis descargas tinham succedidotiros des- 
tacados, com intervallos irregulares. À cada 
novo estampido tremiam todos os membros da 
pobre velha, que já os ouvia perto, e instincti- 
vamente estendia a mão descarnada sobre a 
bella cabeça de Nella. 


De repente, ouviu um rumor surdo, como 
o de uma torrente que trasborda; esse rumor 
foi crescendo, aproximou-se, tornou-se mais 
distincto é converteu-se depressa em medonho 
tumulto. Gritos, gemidos, lamentos, ouvem-se 
logo em toda a rua e até mesmo no pateo. São 
os suissos que chegam. Não poupam nenhum 
canto da cidade. Por toda a parte o saque e a 
morte. 

A casa éinvadida,e é arrombada a porta do 
quarto onde estavam Nella e sua tia. 

Entraram soldados. Ellas não se moveram 
e continuaram a rezar, em quanto aquelles ho- 
mens cobertos de sangue e carregados de ob- 
jectos roubados afuroavam tudo, deitando fóra 
e quebrando o que não tinha valor ou não po- 
dia ser levado por elles. Em pouco tempo es- 
quadrinharam e destruiram tudo, e pouco sa- 
tisfeitos com o pouquissimo que acharam, iam 
retirar-se, quando attentaram em Nella, que, 
toda trémula, se chegava muito para sua tia. 


| dous d'elles correram para a pobre menina,gri- 
tando : 

— Venha ao menos a pequena ! 

— Venha de lá a pequena !—responderam 
“outras vozes. 


las. 


|do-se da officialidade franceza, e que estilo 


muito longe de ser as quelhe attribuiram ulti- 
mamente alguns diarios estrangeiros. Acha- 
mol-as em uma correspondencia de Roma, de 
6 do corrente, que garante a completa exacti- 
dão do discurso de Sua Santidade : 


a vespera da vossa partida s 
filhos, para dizer-vos dana Pg 


A vossa bandeira partiu de França com a mis- 


são de sustentar os direitos da Santa Sé. Hoje volta 


para França. Desejo que seja acolhida com senti- 
mento igual úquelle com que partiu. Informam-me 
de que todos os corações catholicos estão inquictos, 
e que tremempensando nos embaraços em qne se 
acha O vigario de Nosso Senhor Jesus Christo,o cho- 
fe da Igreja catholica, 

À Nada de illusões: a revolução ha-de vir aqui; 
assim £e tem proclamado; é o que se tem dito e re- 
petido. Um personagem italiano collocado em alta 
posição disse que a Italia está feitajjmas não comple- 
ta. A Italia desfazer-se-ia se ainda aqui houvesse um 
canto de terra onde reinam a ordem,a justiça e a tran- 
quillidade ! k 

Querem vir arvorar a bandeira no Capitolio. 
pc como eu, que-a recha Tarpéa não fica 

Ha seis annos, fallando com um representante 
da França, encarreguei-o de dizer ao imperador que 
Santo Agostinho, bispo de Hippons, que é hoje do 
imperio francez assustado com os flagellos que pres- 
sentia em quanto os barbaros cercayam a cidade, 
pediu ao Senhor a morte antes de ser testemunha, 
desses males. O representante respondeu-me : «Os 
barbaros não entrarão». Mas elle não era propheta. 

Disse me outro que Roma não podia ser capital 
de um reino, e que não podia ser senão a capital de 
todos os catholicos, Mas eu temo a revolução. Que hei- 
de fazer? que hei-de dizer? Estou sem recursos. Com- 
tudo estou tranquillo, porque a maior potencia, que é 


Deus, dá-me forças e constancia, 


Ide com a minha bençam e com omen adeus pa- 


ternal, Se virdes o imperador dos francezes, o vosso 
imperador, dizei-lhe que fico a orar por elle, Dizem- 
me que a sua saude não é muito boa; oro pela sua 
saude. Dizem-me que a sua alma não está tranquil- 
la; oro pela sua alma. A nação franceza é christã; o 
seu chefe deve ser tambem christão. E' mister ora- 
ções acompanhadas de confiança e de perseverança, 
e essa nação tão grandefe tão forte poderá obter o 
que deseja. Eu vivo na misericordia de Deus, e a 
minha bençam vos acompanhará na vossa viagem. 
" Ahiestão, entre muitas palavras que mani- 
festam bondade e receios, algumas que an- 
nunciam disposições pouco conciliadoras. Mas 
sem duvida se enganará completamente quer 
vir um signal certo de inabalavel resolução em 
pbrases inspiradas pelo abalo intimo de um mo- 
mento solemne. 
Acerca da questão hungara, diz uma cor- 
respondencia de Pesth de 6 do corrente: «Sa 
nenhum incidente de corte, como aqui se diz, 
vier embaraçar as actuaes disposições, o acor- 
do entre a Hungria ea politicanova do go- 
verno austriaco póde ser desde já considera- 
do como estabelecido». E” uma confirmação 
de noticias que démos hontem. 
E'sabido que em consequencia dos desas- 
tres da ultima campanha, o general em chefe 
do exercito austriaco e os generaes Heniks- 
tein e Krismanie foram intimados para se jus- 
tificarem perante um conselho de guerra. Le- 
mos agora em diarios francezes uma carta do 
imperador Francisco José ao ministro da guer- 


ra recommendando que não se proceda judi-. 


cialmente contra elles. 2º para sentir que na 
Italia não se pratique o mesmo com o almi- 
rante Persano. 

Apparece em folhas de Pariz uma Memo- 
ria attribuida ao principe Gortschakoff, e diri- 
gida ao imperador Alexandre pelo ministro 
dos negocios estrangeiros da Russia. Faz ver 
que a Russiánada tem a temer da Prussia, 
que, pelo contrario, estando unidos os seus in- 
teresses na questão da Polonia, e não sendo 
contrarios na do Oriente, podem as duas po- 
tencias aspirar 4 dominação moral da Euro- 
pano dia em que se resolvam a contrahir es- 
treita alliança. 

Segundo o dito documento, essa alliança 
deve dirigir-se principalmente contra a poli- 
tica franceza, 4 qual o principe Gortschakof! 
attribue os grandes revezes dos russos na Cri- 
méa e a agitação constante na Polonia. Fal- 


E SG a 


E todos quizeram deitar as mãos á inno- 
cente. | | 

— Tenham compaixão! — gritava a tia, 
esforçando-se por levantar-se para defender 
Nella com o seu corpo. Mas uma coronhada 
a fez cabir ao pé de sua sobrinha. 

— Ninguem se chegue para mim! — gri- 
tou Nella, levantando-se — Em nome da San- 
ta Virgem, não me toquem! |. 

— Vamos, delambida ! — gritaram aquel- 
les malvados com cynica chacota — Nada de 
momices com soldados dos Estados romanos ! 

E quizeram segurar-lhe os braços. Mas 
Nella, com um movimento rapido, tirou 0 sa- 
bre ao que estava mais perto e brandiu-o por 
cima da cabeça. Ouviram-se logo tres tiros e 
a desventurada cahiu ao lado de sua tia. 

Os suissos tornaram a carregar as armas 
com a maior indifferença, e depois de terem 
outra vez esmiuçado o que havia no quarto,re- 
tiraram-se para irem a outras partes praticar 
façanhas identicas. 

Ficou nó aposento um silencio de morte. A 
velha tia, tornando a si do atordoamento da 

uéda e da coronhada, procurou de redor d el- 
la, chamando em voz baixa : 

— Nella! minha filha, onde estás? 

As suas mãos encontraram o cadaver de 
sua sobrinha. Abanou-o devagarinho, e como 
não ouvisse resposta, fez um supremo esforço 
e chegou a assentar-se. Viu então, à debil luz 
do crepusculo que entrava pela porta, Nella es- 
tendida no meio de uma poça de sangue que 
ainda estava sabindo do peito crivado de ba- 


— Ah! infames! assassinaram-na! 
E agarrando-se ás cadeiras, pôde levan- 
tar-se, foi até 4 porta e gritou por soccorro. 

Ninguem lhe respondeu aos“gritos de an- 
gustia. A morte estava em toda a parte. 

Por fim, passado algum tempo, 08 visinhos, 
movidos pelos gemidos da pobre velha, appa- 
receram furtivamente. Mas todo o soccorro era 
inutil. Aide 

No dia seguinte foram sepultados juntos 
os cadaveres de Nella e de sua tia. 


FIM 


lando da Inglaterra, confia em que as vistas! 


. “ » ; 
do imperio francez sobre a Belgica e o Egypto; 


hão-de ser um obstaculo para uma estreita al- 
liança entre a França ea Gran-Bretanha. 

Não entendemos como podesse a impren- 
sa franceza ter conhecimento de um docu- 
mento dessa natureza, e em quanto não hou- 
ver confirmação da sua existencia, deve-se 
crer que foi forjado em França, 
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FARTE GFFICIAL 


Eymopse da parte official do Biario d- 
Lisboa u.' 251 ds 12 de dezembro 
MINISTERIO DO REINO 

Avigo aostitulares e demais pessoas que formam 
acórte para que se achassem na estação do caminho 
de ferro no dia 14 do corrente, ao meio dia, para as- 
gistirem 4 partida de 8. M. a rainha de Hespanha. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Continu-ção do regulamento geral para o servi- 
ço dos corpos do exercito. 

HINIGZERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA H ULTRAMAR 

Relatorio propondo à assignatura régia um pro- 
jecto de decreto para que a administração de Timor 
fique sujeita à direcção do governo de Macau. 

— Decreto ordenando que a cidade de Macau 
e o territorio portugnez da ilha de Timor formem 
d'ora em diante, uma só provincia com a denomina- 
ção de—provincia de Macau e Timor. 

UINISTERIO DAS OBRAS PURLICAS, COMMBRCIO B INDUSTRIA 

Relatorio do director do instituto geographico 
4cerea dos trabalhos executados durante o ânno eco- 
nomico de 1865-1866. 


Exposição de FPariz. — Findou 
hontem o praso marcado para serem entre- 
gues no governo civil os productos destina- 
dos à exposição de Pariz. Apesar de ser O 
ultimo dia, ainda assim foram alli alguns 
expositores fazer entrega dos productos. 

Uma commissão composta dos snrs. Vicen- 
te Ferreira Pacheco, Lourenço José de Oli- 
veira Basto e José Pereira Cardoso Junior, 
foi, na qualidade de representante da Asso- 
ciação Industrial Portuense,pedir ao sr. gover- 
nador civil para que o prazo para à rece- 
peão de productos fosse prorogado até 28 do 
corrente, a fim de se colleccionarem, por não 
ter cabido até agora em tempo fazel-o, 08 
que a mencionada Associação obteve para 


“serem exhibidos n'aquelle grande bazar in- 


s 


duetrial. 

Consta-nos que s. exc.* communicara te- 
legraphicamente “para Lisboa o pedido que 
acabava de ser-lhe feito, perguntando se tal 
prorogação podia ter lugar. 

Consta-nos tambem que só por parte da 
Associação Industrial ha cerca de 60 exposito- 
res, figurando entre estes, alguns com ex- 
cellentes collecções de productos. 

Um d'elles, s:gundo nos informam, apre- 
senta uma collecção de tamancos completa, 
isto é, todas as variedades d'este genero de 
caleado'que se usam, desde os mais baratos e 
toscos até aos mais caros e embrincados. 

papel sellado.—Pelo snr. governa- 
dor civil foram dirigidas circulares a todos os 
administradores de concelho, dando-lhes co- 
nhecimento e recommendando-lhes a execução 
de uma portaria que pela direcção geral das 
contribuições directas, do ministerio da fa- 
zenda, lhe foi enviada, regalando o modo 
como deve ser recebido dos contractadores do 
exclusivo da venda do papel sellado nos dis- 
trictos do continento do reino eilhas, o papel, 
lettras e conhecimentos sellados que existirem 
em ser no dia 31 do corrente, em que findam 
os respectivos contractos, assim como o de- 
mais processo que a tal respeito convém se- 
guir. ] | 

Esta portaria, que tem a data de 4 do cor- 
rente, contém as seguintes disposições : 

1.º Que no dia 1.º do mez de janeiro de 1867 os 
veferídos contratadores, em cada concelho dos seus 
districtos, façam entrega ao respectivo recebedor da 
comarca, do papel, letras e conhecimentos sellados 
que tiverem em ser, intervindo n'este acto os compe- 
tentes administradores do concelho e escrivães de fa- 
sal Que d'este acto ge lavre um termo em dupli- 
cado, em que se designe por especies a quantidade 
do papel sellado e seus valores, fazendo menção es- 
pecial do papel sellado cujo sélio for a tinta de oleo; 


3.º Que um d'estes termos seja enviado 4 admi- 
uistração geral da casa da moeda e papel sellado,e o 


- outro entregue ao contratador, para ter lugar o abono 


na conta da sua responsabilidade; 

4.º Finalmente, que o papel, letras e conheci- 
mentos sellados que entregarem seja recebido por de- 
posito nas recebedorias de comarca, e d'estas remo- 
vido para o cofre central do competente districto por 
ordem do respectivo delegado do thesouro. 

“Bibliotheca Publica. — Durante 
o mez de novembro ultimo frequentaram a Bi- 
bliotheca Publica 653 leitores, que consulta- 


ram 706 obras, como se vê da seguinte nota: 


Prata Obras 
ada Leitores consultadas 
Na classe de historia 113 116 
4 Jitteratura 887 406 
»  eerencias natmaes  D9 50 
» ditas exactas . us 32 
» artes. 12 13 
» | economia 5) 3 
>» jurisprudencia «15 2 
» theologia 59 b5 


Total 653 706 


“Os visitantes durante o mesmo mez fo-|. 


ram: a WA 
DM ectinras 99 
“Homens 81 
b Total 120 


NEuseum minicipal. — No mez de 
novembro ultimo,o numero total de visitantes 
do museu municipal foi de 749, sendo 420 
homens, 193 senhoras e 136 menores. 

Este numero dividiu-se pelos dias da se- 
mana do modo seguinte : 

“ Nos domingos (desde as 10 horas da ma- 
nhã até 4s 3 da tarde) foi o museu visitado 


por 480 pessoas, sendo — Homens 283 — 


Senhoras 112—Menores 85. E Ep ais 
Nas quintas-feiras (desde o meio dia até ás 
6 horas da tarde) por 231 pessoas, sendo — 
Homens 112— Senhoras 70—Menores 49, 
Nos dias reservados ao estudo e trabalhos 
artisticos—terças, quartas, sextas e sabbados 


(desãe as 10 horas da manhã até 41 hora dal 
tarde) por 35 pessoas, sendo—Iomens 25 — 


Senhoras 11—hAenores 2. 
— Arrematação de portagens. — 
Regiisou-se hontem, como estava annuncia- 
do, no escriptorio da companhia Viação Por- 
tuense, a arrematação do rendimento de va- 
rias portagens nas estradas que a mesma 
companhia administra, relativo ao anno de 
1867. 

Estas portagens eram as das pontes do Ave 
e Leca, viaducto de Arnoso, na estrada de 
Braga, a da ponte de Brito, na estrada de 
Villa Nova de Famalicão a Guimarães e a 
da ponte da Travaje, na estrada do Porto & 
Santa Christina. 

Segundo o costume, procedeu-se primei- 
ro-á arrematação parcial d'estas cinco porta- 

ens. 

E O resultado da licitação de cada uma foi 
o seguinte: 


A do viaducto de Arnoso obteve o lanço 
de 8508000 réis, que foi offerecido pelo snr. 
José da Silva Taveira. 

A da ponte do Ave obteve o lanço de 
2:9505000 réis. 

A da ponte do Leça o de 3:4005000 rs. 

A da ponte de Brito o de 7005000 réis. 

A da ponte da Travage o de 1:2505000 
réis. 

Todos estes quatro lanços, que juntos com 
o primeiro prefazem a somma de 3:7505000 
réis, foram como aquelle offerecidos pelo snr. 
José da Silva Taveira. 

Procedendo-se em seguida a arrematação 
em globo das cinco portagens referidas, obti- 
veram estas o lanço de 10:1155000 réis, que 
foi offerecido pelo snr. Joaquim José Maia do 
Amaral e seu socio,o snr. José Gomes Ro- 
drigues. 

Ao acto da arrematação assistiu 0 snr. Jo- 
sé Lourenço Pinto, na qualidade de fiscal do 
governo. 

Hospital Real de Santo Anto- 
mio. — Durante a semana finda em 5 do 
corrente, foi o seguinte o movimento dos 
doentes no hospital real de Santo Antonio e 
nas enfermarias da cadeia : 

No primeiro existiam 395 —Entraram 83 
— Sahiram 90 — Falleceram 19 — Ficaram 
existindo 369. 

Nas enfermarias da cadeia existiam )— 
Sahiram 6— Ficaram existindo 3. | 

Beunião.—No dia 30 do corrente, pe- 
las 11 horasda manhã, deve verificar-se no edi- 
ficio da Bolsa a reunião dos socios do monte- 
pro da Caixa de Credito e soccorros mutuos 
da Associação Industrial Portuense, a fim de 
se proceder á eleição dos 30 delegados que 
teem de formar parte da assemblea geral da 
Caixa de Credito e bem assim á dos visita- 
dores por districtos. 

Saiva-vidas.—Foi definitivamente ad- 
judicada ao snr. Manoel José da Silva, arre- 
matante da construcção de um barracão em 
Carreiros, para o salva-vidas, que alli vai esta- 
belecer-se, a licitação da referida obra. 

Quanto ao encanamento para abastecer de 
agua o salva-vidas da Foz, consta-nos que esta 
obra vai ser feita por administração, tendo já 
para este fim sido comprados os tubos de ferro 
necessarios, 

À administração d'esta obra ficará a cargo 
do snr. director das obras publicas. 

Loteria de Lisboa. —De pessoa cu- 
jo nome, por pedido seu, nos é vedado decla- 
rar, recebemos a carta que em seguida publi- 
camos, acompanhando um projecto de plano 
para a loteria da Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa, em substituição ao que se disse 
sérá adoptado n'uma loteria extraordinaria, 
com duas extracções, que deve verificar-se no 
proximo anno, tendo lugar em junho a 1.º 
extracção e effectuando-se a 2.º em dezembro. 

Sendo hoje infelizmente as loterias uma 
especie de jogo que attrahe numerosos con- 
correntes, e de cuja conservação depende a 
prosperidade do um estabelecimento pio de 
alta importancia, parece-nos que é empenho 
louvavel tentar n'elle qualquer melhoramento, 
que garantindo iguaes lucros ao estabeleci- 
mento para quem este jogo constitne uma par- 
te da receita, proporcione aos jogadores 0 
maior numero de vantagens provaveis, 

Nºesse caso parece-nos estar o projecto de 
plano que abaixo publicamos. Não seremos 
nós, porém, que o decidiremos. Attribuição é 
essa que não nos arrogamos,e deixando a quem 
compete pesar a conveniencia ou desvanta- 
gem da sua adopção, limitamo-nos a apre 
sental.o, sem nos determos a discutil-a e ex- 
pendendo apenas a opinião que nos suggeriu 
a sua leitura. 

Eis a carta que nos foi dirigida e o pro- 


jecto de plano de que vinha acompanhada : 

Snrs. redactores— Estimadissimos snrs. Tendo 
visto ha pouco tempo uma noticia de que constava 
que a commissão administrativa da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa projecta fazer em junho do 
anno de 1867 a extracção de uma loteria extraordina- 
ria e oytra em dezembro do mesmo anno, occorreu- 
me f ideia a dificuldade que haverá na venda dos bi- 
lhetes por um preço tão subido, a 508000 ráis cada 
um, é muito mais ainda por ter o comprador de espe- 
rar 6 mezes pelo resultado do segundo sorteio. 

A loteria de Lisboa tem pouco credito, devido 
talvez, em parte, 4 pequena quantidade de bons pre 
mios que ella contém e ás continuadas transferencias 
das extracções. Para ver, pois, se é possivel attenuar 
esse descredito, lembrei-me organisar o novo syate- 
ma de planos e extracções, que por cópia remetto a 
VV., que terão a bondade de lhe dar publicidade, se 
tambem se conformarem com o mesmo systema, a fim 
de chegar ao conhecimento de quem compete zelar os 
interesses da Santa Casa e instigal-os psra que o po- 
nham em execução, omittindo o nome do author da 


lembrança. 
E De VY, etc, 


w * + 


Porto, 14 de dezembro de 1866. 


Projecto de plano para a loteria da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa, durante o espaço de 3 me- 
zes, «a saber : 

O seu capital será formado de 
50:000 bilhetes, que a 98000 réis ca- 
da um, importam... ...... «ses. TE 

Deduzindo 12 p. e. de beneficio 


450:0008000 


para a Santa Casa....crrrceeracoo  5$:0005000 
| Premios a distribuir, réis... ..  396:0005000 


1 premio de 10;0008000 

1 » » 4:0003000 

1 ; , 2:000 8000 

2 ; »  1:0005000 2:0005000 

4 » - 5008000 2:0008000 

D . , 4005000 2:0008000 

10 » o 20058000 2:0008' 09 

80) » » 1003000 3:00038000 
40 » » 508000 2:0008000 

9 ; , 208000 1:5803000 
1:160 , ; 123000  13:9203000 
1:338 premios 46:0008000 


—— ss e ss me me 


Plano para a 6, extracção 


1 premio de 30,0008000 

1 z , 20: 5000 

1 , ; 10:0003000 

& , » 5:0008000 10:0003000 

5 . » 2:0008000 10:0008000 

10 ; » 1:0005000 10:0003000 

20 - , 5003000 10:0008000 

; 25 » - 4003000 10:0003008 

30 ; ; 3003000 9:0008000 

50 ; ; 2003009 10:0008000 

80 ; o 1003009 8:0003000 

100 ; . 508000 5:0003000 

1:600 . , 158000 24:0008000 

1:925 premios 166:0008000 
Recapitulação 


As D extracções de 1:3)8 premios 
constantes do 1.º 
plano,  prefazem 6:690 premios, 
a 46:0005000 rs.por 
extracção......... 
A 6. extracção, .... 


230:0008000 
1:925 z 166:0003000 


8,615 


41:385 brancos 


50:000 bilhetes 396:0008000 


— ——— o-— 
-—— ema 


A commissão administrativa da Santa Casa faz 
a emissão dos 50:000 bilhetes, annnncia os dias 
em que devem ter lugar as extracções, com espaço 
de 15 dias de uma a outra, e poem os bilhetes á ven- 


— —— e ei ——— dao —— 


da, sortidos, em partes iguaes de todos os milhares, dou entregar ús authoridades outros 1:000 duros ' tem 5 mastros de ferro com vellas de immen- 
com o mesmo louvavel fim. 


e assim continua a vendel-os successivamente., 
No acto de proceder-se 4 1.2 extracção entram 


logo na roda os 50:000 numeros, e na outra os 1:338 medicos para prestar os auxilios da sciencia aos fe- 
premios. Extrahidos estes, ficam na roda os nume-|ridos, e um alto empregado do caminho de ferro,pa-| 13 metros, 


Sabemos que hontem sabiram de Madrid tres 


sa envergadura quadrada. Mede 122 metros. 
da roda de proa ao fcadaste. Tem de largura mais districto está hoje repartido em quintaes | 
de particulares, E 


e a sua machina é da força de 


ros restantes,e esta lacrada até às extracções seguin-| ra syndicar da causa da catastrophe e proceder con-| 1:350 cavallos. Possue um apparelho hydrau- 
tes, entrando em cada uma 1:338 premios até à 5.º,| venientemente. 


constantes do 1.º plano, ena 6.205 1:925 premios do 
segundo plano. Extrahidos estes, os numeros que 
ficarem na roda são os brancos. 

Os premios que sahirem «os numeros que esti- 
verem por vender, revertem para a Santa Casa, de- 
vendo a commissão mandar abrir uma conta espe- 
cial de «Ganhos e Perdas», servindo o producto dos 
premios para fazer face á importancia dos bilhetes 
que ficarem por vender, por isso que as extracções 
devem ser feitas, impreterivelmentz, nos dias que se 
annunciar. 

As listas geraes dos premios devem ser publi- 
cadas no dia seguinte ao de cada extracção, e da 
mesma fórma serão pagos os premios. 

| Este systema de loterias deve ser publicado 60 
dias an'es de se expôr os bilhetes à venda,e se dér o 
resultádo que se deseja, deve continuar-se. 

Deve notar-se que a pessoa que comprar um bi- 
lhete fica habilitada nas seis extracções,porisso que 
sabindo premiado em alguma d'ellas, póde comprar 
outro bilhete para ss seguintes. 


Victimas da inundação. —Compe- 
netrado das tristissimas circumstancias a que 
ficaram reduzidos os habitantes do centro e do 
leste de França com os estragos da inundação 
que ultimamente os afiligiu, e attendendo 4 
necessidade de prover de meios as victimas 
de similhante catastrophe, o governo imperial 
fez abrir no imperio e no estrangeiro uma 
subscripção, cujo producto terá aquella huma- 
nitaria applicação. 

N'esta cidade, o snr. de Gerandó, mui di- 
gno consul de França, em documento que 
n'outro lugar vai publicado, annuncia que,se- 
gundo instrucções que recebera do governo 
imperial, se acha aberta a subscripção para 
aquelle fim,na chancellaria do consulado fran- 
ceze em casa da snr.º viuva Moré; e agrade- 
cendo o concurso dos que generosamente se 
prestaram a soccorrer os habitantes da Arge- 
lia, victimas tambem de uma grande calami- 
dade, faz appello aos sentimentos generosos 
dos seus compatriotas, e de todos os que n'es- 
ta piedosa obra queiram associar os seus no- 
mes. 


Oxalá que o infortunio d'aquelles infelizes 
encontre na generosidade das pessoas com- 
passivas, para quem a caridade não tem pa- 
tria, O lenitivo de que é digno. 


Visita dos reis de Flespanha. 
—Às folhas do visinho reino, vindas pelo cor- 
reio de hontem, principiam a dar noticias da 
visita que os soberanos hespanhoes acabam de 
fazer ao nosso paiz. Essas folhas fazem 
justiça ao caracter afavel e hospitaleiro por 
que se distinguem os portuguezes. 

Para que os leitores vejam como os nos- 
cos visinhos tem em conta as attenções que 
tivemos para com os seus monarchas, iremos 
transcrevendo dos jornaes que recebermos 
de Madrid, à medida que as publicarem, as 
noticias que derem sobre o assumpto, acom- 
panhadas de apreciações lisongeiras para o 
nosso paiz, 

A «Gazeta de Madrid» publica os seguin- 
tes despachos telegraphicos, -dando conta da 
chegada de SS. MM. CC. a Lisboa, os quaes 
são sem duvida redigidos por algum alto per- 
sonagem hespanhol: 

— L'sbos, paço d'Ajuda, ás 9 horas e 50 minutos 
da noute.—SS. MM. e AA. chegaram ás 3 horas da 
tarde com toda a felicidade. 

O infante D. Augusto, os snrs. ministros e ou- 
tros funccionarios do paço esperavam na fronteira, 
Na estação do entroncamento esperavao rei e seu 
augusto pai, e serviu se n'ella um esplendido almo- 
ço. O povo portuguez deu ostensivas provas de 
sympathia ealta consideração a SS. MM. e AA,, 
que sahem neste momento para jantar no paço d'A- 
juda. Falta-me tempo para mais promenores. 

—Numerosos telegrammas dos diversos pon- 
tos do transito por Hespanha e Portugal dão ex- 
tensos promenores das homenagens de amor e res- 
peito tributadas a 83. MM. Um de um alto funceio- 
nario de Lisboa diz assim; 

«O comboio que conduz SS. MM. a rainha eo 
rei de Hespanha partiu de Elvas para Lisboa 437 
e 20 minutos da manhã. N'esta cidade é grande a 
alegria pelo feliz acontecimento que estreitará cada 
vez mais os laços de amisado das duas nações ir 
mãs, e servirá para o mutuo desenvolvimento 
da sua industria e commercio». 

A «Correspondencia de HMespanha» do 
dia 12 tambem dá os seguintes mais circuns- 


tanciados telegrammas ácerca da chegada 
a Lisboa de SS. MM. CC.: ' 

Lisboa 11. —A's 3 horas e 12 minutos da tarde 
entraram n'esta capital os reis de Hespanha, sen- 
do recebidos com expressivas manifestações de affe- 
ceto e sympathia. 

Na magnifica estação do caminho de ferro 
estavam esperando o rei D. Luiz e seu pai o rei 
D. Fernando, com grande numero de altos fun- 
cionarios que acompanharam os monarchas hespa- 
nhoes até o palacio onde se lhes tinha preparado 
um magnifico alojamento, O jantar verificar-se-ha 
no paço d'Ajuda, 

O transito dos reis desde a fronteira foi uma 
completa ovação em todas as estações, justifican- 
do-se ainda mais uma vez o caracter atavel e hos- 
pitaleiro dos portuguezes. Na estação do entronca- 
mento serviu-se um esplendido almoço, 

-—Lisboa 11.—4 viagem de SS. MM. teve o 
seu termo ás 3 horas da tarde, 

Na fronteira portugueza, Elvas, foram rece- 
bidos os reaes viajantes pelo infante D. Augusto e 
um luzido cortejo de altos funccionarios portu- 
guezes. io! | 
As tropas d'este paiz apresentaram as armas 
à rainha de Hespanha, e as bandas de musica to- 
caram a marcha real hespanhola. 

Na estação do entroncamento houve um esplen- 
dido almoço. 

A estação de Lisboa estava decorada com mui- 
ta elegancia. 

“A bandeira hespanhola ondeava em todos os 
navios de guerra surtos no Tejo. 

O rei D. Luiz, rodeado de todos os personagens 
da côrte, recebeu SS. MM. na estação e acompa- 
uhou-os até o paço d'Ajuda, onde se verificou um 
grande banquete. 

Esta noute verificar-se-ba um grande simula- 
cro de combate naval no "Tejo, 

Os preparativos para os festejos são magni- 
ficos. 


O desastre de Cidade-Real. — 
Ainda ácerea da desgraça involuntariamente 


O governador de Cidade Real, logo que se des- 


pediu de 58. MM. no limite da provincia, dirigiu-se 
a Daimiel para levar, por ordem expressa dos au- 
gustos viajantes, consolações e recursos aos feridos.|7 do corrente tinha-se retirado o maestro para 


lico para o movimento do leme que torna a 
manobra muito rapida. 


O nariz de ERossini.—Na tarde de 


Graça. —Foi agraciado com a commen-! 9 soy quarto depois de jantar, segundo o seu 


O snr. João Pinto Reges prestou no hos- 
buco relevantes serviços em favor de seus 


cia. 

A Eugeitada.— O leitor para quem 
não forem de escasso interesse noticias lit- 
terarias, adivinhará, pelo que com a mesma 
epigraphe escrevemos no nosso numero de 
30 de novembro, que é do romance do sur. 
Camillo Castello Branco, assim intitulado, 
que se tracta. 

E” delle, efectivamente, que vamos oc- 


cupar-nos. 


Como previramos ao annunciar pela pri- 
meira vez o seu apparecimento, a «Engeita- 
da» é mais um livro de saborosa leitura, com 
que o snr. Camillo Castello Branco acaba de 
augmentara já longa lista das suas lidas e 
apreciadas obras. 

Assumpto que tão romanticas peripecias 
parece estar denunciando no titulo, merecia 
que o tractasse a penna habil do fecundo es- 


criptor. O snr. Camillo Castello Branco apro-| com preferencia. Mas desde que o Sul aceitou|Sallas, 


veitou os desataviados esclarecimentos de 


uma tradicção local e formando d'elles 0 seul dos Unidos, e entrou no seio do congresso, di-| Couto de Santo Thyrso. Este foi casado com 
romance, deu-lhes o que só o seu talento po-|rive-se para o Suluma corrente de emigran-| D. Hermenezenda Arias, e teve d'ella a D. 
deria dar-lhes: o colorido do seu estylo bri-ltes, As colonias dos Scandinavos continuam | Gutiene Arias, 


lhante, o matiz variado das suas observações, 
tão profundas e cheias de verdade umas ve- 
zes, como em outros lugares entremeadas do 
fino espirito da sua veia humoristica. 


O leitor não espera de certo que lhe es-| de instrucção primaria, para adultos, n'aquel- | donhedo e Compostella, 


bocemos aqui o entrecho da «Engeitada» por- 
que conhece a que limites estão restrictas apre- 
ciações de tão acanhado ambito como as que 
n'este lugar lhe podemos offerecer. 

O que podemos, porém, assegurar-lhe é 
que volvidas uma vez as paginas em que se 
contém o principio dos amores de Alfredo Gas- 
siot, já não affastará de si o volume sem saber 
o desenlace de uma affeição que se annuncia 
tão ennoitada das sombras do infortunio. 

Não adiantaremos mais sobreo livro, por- 
que de suspeito seria taxado o nosso juizo se 
aquelles para quem são familiares as joias 
litterarias que o author denominou «Amor de 
perdição», «Romance de um homem rico» e 
«Onde está a felicidade ?», não soubessem 
queainda nas suas composições de inferior 
quilate, o snr. Camillo Castello Branco tem 
sempre o condão de agradar, de tornar sym- 
paticos ou repellentes os seus personagens, a 
sabor do seu extraordinario talento, movendo 
às lagrimas ou ao riso, quando lhe apraz. 

Annunciando, pois, que a «Engeitada» 
se acha completa e exposta á venda, cremos 
dar uma boa nova aos amadores dos bons es- 
criptos, porque terão meio de satisfazer a cu- 
riosidade de tomar conhecimento com mais 


alguns typos quea fertil phantasia do festeja- 


do romancista sobredourou das suas inexhau- 
riveis riquezas. 

Theatro de 89. João. — Repetiu 
hontem a companhia lyrica a opera de Verdi, 
«Nabucodonozor». 

O desempenho d'ella-correu tão mediocre- 
mente como na recita anterior. 

O snr. Paccini, que n'essa recita tinha dei- 
xado de cantar a aria do 4.º acto, por estar in- 
commodado da larynge, executou-a hontem, 
posto que estivesse ainda um pouco rouco. 

Desgraças.—Diz o «Jornal do Com- 
mercio» que na quarta-feira á noute, quando 
os navios de guerra executaram em frente de 
Belem o combate simulado, morreu um pobre 
marinheiro da corveta «Goa», por descuido 
do seu camarada, que não tapou como devia 
o ouvido da peça quando a estavam carre- 
gando. 

Tambem a bordo da corveta «Bartholo- 
meu Dias», segundo consta, ficaram muito 
mal feridos dous marinheiros, 

Na occasião em que SS. MM. passavam 
n'essa noute pela Junqueira para irem ao thea- 
tro de S. Carlos, diz o mesmo jornal, o snr. 


Mousinho de Albuquerque cahiu do cavallo, 


segundo uns, por causa de uma congestão ce- 
rebral, e segundo outros, por causa do cavallo. 
Parece porém certo que depois um outro caval- 
lo o pisou na cabeça, fallecendo o snr. Mousi- 
nho na quinta-feira às 9 horas da manhã, em 
consequencia d'este desastre, 

Noticias vinicolas.—O «Commercio 
do Funchal» dá as seguintes informações ácer= 
ca do resultado das vindimas na Madeira: 

Ao passo que as nossas vindimas deram um re- 


sultado muito acima do que se esperava, asdo reino 
foram escassas. Por toda a ilha, com especialidade 
em Camara de Lobos e Estreito,as uvas estavam bem | 20 * 
maduras, e o vinho promette ser da melhor qualida-| Oliveira. , 
de. Os vinhos do norte, não enxofrados, parecem ter 
alcançado bons preços, iguaes em alguns sitios, aos 
de Camara de Lobos e Estreito, que são reputados 
os melhores da ilha. Na generalidade, comtudo, os 
preços parecem ter descido muito abaixo do que os 
lavradores esperavam. Algumas partidas, cujos pre-| nascente, em um lugar altissimo, que suppos- 
ços já transpiraram no publico, não nos habilitam 
para darmos as cotações por que se realisaram as 
vendas dos vinhos da presente colheita. 


A «Correspondencia de Portugal» diz, que a co- 


lheita do vinho na Madeira, no corrente anno,foi de 
4:500 pipas. Estamos cons 
to mais. E' pena que não tenhamos uma estatistica 
regular que nos habilite a fazer calculos d'estes com 
alguma precisão. 


ncidos de que é de mui- 


O algodão em Inglaterra. — São 


da da Ordem de Christo o snr. João Pinto | costume. Passado algum tempo, vendo sua 
Reges de Sousa, commerciante que foi nalmulher que elle não abria a porta, entrou e 


. o , = 
a de Pernambuco e hoje residente nesta | achou-o estendido na sua poltrona, quasi sem 
cidade. 


sentidos. Havia dado uma quéda e ferira-se 
no nariz batendo em um angulo de um enxu- 


pital Portuguez de Beneficencia de Pernam- gador que estava ao pé do leito. A' quêda se- 


guiram-se vomitos. O seu medico, chamado 


compatriotas desvalidos n'aquella provin- a toda a pressa, dispensou-lhe todos os cuida- 


dos que reclamava o estado do illustre enfer- 
mo, e passou ao pé d'elle grande parte danou- 
te. Dizem as folhas de Pariz que dão esta no- 
ticia, que no dia seguinte eram sensiveis as me- 
lhoras. 
População dos Estados-Unidos. 
Refere uma folha americana que um rela- 
torio sobre a prosperidade crescente do paiz 
foi ultimamente remettido para a repartição 
de recenseamento, em Washington, e que esse 
relatorio dá conta de factos muito curiosos. Às- 
sim, parece que,apesar dos terriveis estragos 
da ultima guerra, a população dos Estados- 
Unidos tem crescido na proporção de um mi- 
lhão de individuos por anno. 
São os Estados do Oeste e do Noroeste 
que absorvem quasi todo esse augmento con- 
tinuo. E” para essas vastas regiões, ainda não 
povoadas suficientemente, que ella se dirige 


o restabelecimento da Constituição dos Esta- 


em crescimento. 

Varias moticias. — À camara muni- 
cipal de Ponte do Lima, resolveu,em vereação 
de 13 do corrente, abrir uma aula nocturna 


la villa. 

— Segundo diz o «Commercio do Fun- 
chal» a companhia «Lusitania» foi multada 
por não fazer no mez de agosto a viagem à 
Madeira no espaço de tempo que o contracto 
estatue, 

— À direcção das obras publicas do dis- 
tricto do Funchal recebeu pelo vapor «Lusita- 
nia a quantia de 6:0005000 réis, procedente 
do ministerio da fazenda. 

— Falleceu o snr. Joaquim Antonio de 
Abreu Gouveia, um dos mais abastados pro- 
prietarios do concelho de S. Vicente. 

— O outomno acaba no sabbado 22 d'es- 
te mez, à uma hora menos 1 minuto da ma- 
nhã, para dar lugar ao inverno. No mesmo 
momento o sol deixará o signo de Sagittario, 
para entrar no de Capricornio. Os dias che- 
garão, em 22 d'este mez, ao seu ultimo” grau 
de decrescimento. N'esse dia o sol não ap- 
parecerá no horisonte senão oito horas e vinte 
minutos. 

— À rainha de Inglaterra deu o titulo de 
barão ao gnr. Sampson, um dos que contribui- 
ram para o estabelecimento do cabo electrico 


transatlantico. Sampson é muito estimado na|. 


Inglaterra pelos grandes sérviços qne tem 
prestado á sciencia. 

— À rainha Augusta, da Prussia, enviou 
aos ecclesiasticos que acompanharam o exer- 
cito durante a ultima guerra, uma estrella ri- 
camente bordada com a inseripção Deo gra- 
tias. 

— Em Saint-James Hall na veri- 
ficou-se ultimamente um meeting de catholicos 
sob a presidencia do arcebispo Manning e com 
o fim de manifestar a sua tidelicade e adhe- 
são ao papa e de augmentar quanto fpossivel 
a subscripção para o dinheiro de S. Pedro. 

A quantidade para o dinheiro de S. Pedro 
subiu este anno em Inglaterra a perto de nove 
contos, isto é, mais dous contos que no anno 
passado. ' 


[>>> am anti 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 292) 
vilia de Guimarães 


No arcebispado de Braga, tres leguas ao 
nascente d'esta cidade, tem seu assento a mui- 
to nobre e leal villa de Guimarães, fundada 
pelos gallos-celtas quinhentos annos antes da 
vinda de Christo, com tantos nomes: e etymo- 
logias quantas foram as nações que a occu- 
param. Algunsauthores lhe chamam Araduça, 
que quer dizer cidade de letras; outros Leo- 
briga, que significa cidade forte; outros La- 


tita, cidade escondida, ou Lactis, pela reli-| | 


quia que tem do leite da Virgem Senhora 
Nossa. Algans a nomeiam Columbina, e mui- 
tos lhe chamam cidade de Santa Maria, a res- 


peito da sagrada imagem de Nossa Senhora da|' 


O seu primeiro sitio foi entre os dous rios 
Avee Avizella ao pé do monte Latito, que 
hoje vemos dividido em dous nomes, no de 


Santa Maria e Monte largo entre o norte e 


to saudavel para a vida, era falto de aguas; e 
no mais alto d'elle se fundou uma torre toda 
fechada, cuja elevada altura se manifesta a 
lugares mui remotos; tem a sua porta da en- 
trada 25 palmos levantada daterra, e ao en- 
trar della á mão esquerda esculpidas em uma 
pedra as letras seguintes : Via maris; donde 
querem alguns authores que d'estas letras to- 


me ainda conserva a sua 
lha, que está para o norte; 


muitos alicerces, vestigios de que fôra bem 
occupado de casas; n elle para a parte do 
nascente mandou o senhor D. Affonso, 
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porta da mura- 
com que todo o 


em cuja cultura ge acham 


meiro duque de Bragança, fundar um paia 
na magestade sem segundo, e o primeiro na 
architectura, feitoem quadro com tão insigne 
arte, que deixa suspenso o discurso, e a vista 
embaraça na repartição da sua fabrica; não 
chegou a aperfeiçoar-se de todo, por se acabar 
primeiro a vida de seu fundador. És 
Assistiram n'este palacio alguns descen- 
dentes.do senhor D. Affonso, de que foi o ul- 
timo o senhor D. Duarte, duque de Guima- 
rães, e nelle falleceua senhora D. Constan- 
cia de Noronha, segunda mulher do duque D, 
Affonso. 
Junto da igreja parochial de S. Miguel 
existe ainda hoje um hospital com uma ca- 
pella do mesmo archanjo, para recolhimento 
de pobres necessitados, de que são adminig- 
tradores os abbades d'aquella igreja. Tem 
cada um dos pobres que n'elle assisto, certa 


esmola em todas as festas do anno; e na ves- 
para uma 


E do pie um ido de lenha 
ogueira. Até qui a dezcripção da villa velha 
de Guimárfas Em NA “ita 
Agora para tractar da nova villa é neces- 
sario trazer a este lugar a D. Hermenegildo 
Mendes, conde de Tuy e do Porto, governa | 
dor de toda a provincia de Entre Douro e 
Minho, mordomo-mór da casa real em tempo 
de el-rei D. Affonso o terceiro de Leão, oqual | 
teve sua habitação em uma quinta chamada | 
abaixo do monte Cordova, que hoje 
chamam Salana, na freguezia de S. Miguel do 


conde de Cella Nova, e gene- 
ral das armas dos reis de Leão, com quem ti- 
nha grande parentesco, o qual casou com a 
condeça D. Aldara, de quem teve ao bema- 
venturado S. Rozendo, bispo de Dume, Mon— 
como diz Yepes no. 
5.º tomo de sua Chronica. Foi tambem filho 
do conde D. Hermenegildo Mendes e de sua 
mulher a condessa D. Hermenezenda Arias, 
D. Gonçalo Mendes, casado com D. Thereza 
que habitaram na dita quinta, e d'elles nas 
ceu D. Hermenegildo Mendes que casou com 
Mumadona, tia, e collaça de el-rei D. Rami- 
ro o segundo de Leão, e foram grandes se- 
nhores Entre Douro e Minho, principalmente 
em terras de Guimarães : tiveram quatro fi 
lhos, Gonçalo, Diogo, Ramiro e Nuno, e duas 
filhas, a primeira D. Arriana, ea segunda D. 
Oneca, que é a que serve para o nosso in— 
tento. E 4 
Estando D. Hermenegildo para morrer, 
ordenou seu testamento, e ara testemunhas . 
do que n'elle dispunha mandou chamar algu- 
mas pessoas nobres, e diante d'ellas por sua 
devoção ordenou que a condessa Mumadona, 
sua mulher, podesse dispender a quinta parte. 
de sua fazenda com pobres, peregrinos, viu- 
vas, orphãos ou igrejas, ao que ella, deu nao 
pa e pia Gaspar Estaço noli- | 
vro das Antiguidades de Portugal cap, 1.º . 
agi CA ora ss E 
Morto D. Hermenegildo, tractou logo Ma- 
madona de fazer partilhas de suas fazendas 
entre si e seus filhos, e coube á parte de D. | 
Oneca a quinta de Guimarães, e a ellaaquin- 
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ta de Creixomil, e como esta sanhora « 
minava viver recolhida e morrer santamente 
quiz fundar convento, em que se recolhesse;e, | 
porque a quinta de Guimarães eta sitio e le. 
gar accommodado para elle, fez contracto com. . 
sua filho D. Oneca, e lhe deu a quinta de Crei- 
xomil pela de Guimarães, de que era senhorz, 
como consta do contracto que anda annexo ao 
livro de Mumadona, que se RR RE E 
dareal collegiadade Guimarães. | “ao 
Feita a troca, e Mumadona de posse 
quinta de Guimarães, impetrou licença da | 
seu sobrinho e collaço el-rei D. Ramiroo se- . 
gundo de Leão para dar principio á fundação | 
do seu mosteiro, o qual não sómente lh'a con. | 
cedeu, mas 0 dotou de trinta lugares, os mais: | 
d'elles entre os rios Ave e Avizella, elhe de Ta 
o seu mosteiro de S. João da Ponte, em 8 do ; 
junho do anno de Christo de 927, cem 18 de 
maio de 951 lhe fez outra doação da sus 
quinta de Mellares junto ao rio Douro com 
seus casaes, em que assignou o mesmo tica, | 
rainha D. Urraca, sua mulher, e seus filhos, | 
como diz Estaço no capitulo 2.ºn.º 21 das Am: | E 
tiguidades de Portugal. 
(Padre Carvalho—«Corographia Portngnez 5) 
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Relação do Porto 
Sessão de 14 de dezembro 

| APPELLAÇÕES CIVEIS 
-- Santo Thyrso. D, Anna Carnei: 


D. Clara Maria Carneiro e m | 
AGGRAVOÍ 
- Armamar. Maria Mathilde de S. Joaninho—c. 
oY, P.—juiz Carvaihaes, escrivão Continho. o Abç 
- Vieira. D. Felicidade Emilia e marido-c. Ale- 
xandre José Ribeiro e mulher-— juiz Moura, escrivão 
Albuquerque. E o SS SMS Sc 
onte do Lima. José Simplirio Cardoso Pinto | 
—e, o juiz de direito — juiz Macbrado, por impedimen-. 
to Baptista, escrivão Cabral, e 
Pesqueira. O padre 
de Azevedo—c. o M. 
vão Sarmento. , o 
Guimarães. O M, P.—c. Bernardo Fer eira 
dos Santos —juia 'Sorges, escrivão Coutinho. 
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JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNAD 


ds f 
PARA O DIA 21 DE DEZEMBRO à 
APPELLAÇÕES CRIMES. ni 


o as 
á + 


Povoa de Varzim. Manoel Fernandes Braga E 
—c, o M. P.e outro. : E 
Ponte do Lima. OM.P.— c. José Soares Ba » 
zilio Costa. : e te ç e A 
as AGGRAVOS ET os 
Aveiro. João da Silva Maio e outros—c.o M. Pr 


Louzada. D. Guilh rmina Roza de Meirelles— 


causada na estação de Daimiel ao passar a 
machina exploradora, queprecedia o trem on- 
de vinha a familia real de Hespanha, trans- 
creve a «Correspondencia de Hespanha» os 
seguintes promenores que publicaram «La 
Epoca» e «El Hespanhol»: 


noticias dadas pelo « Times» de Londres : 


Foi importada n'este anno uma enorme quanti- 
dade de algodão crú, e essa importação não diminue 
de mez para mez, 

O valor d'esse artigo, expedido dos Estados Uni- 
dos até ao fim de setembro, sobe de 30 milhões de li- 
bras a 40 milhões. As remessas da India ingleza são 


mára a villao nome que teve muitos annos.. 

Era esta villa de limitado circuito, porque 
não tinha de circumvallação mais que 1112 
passos, cercada de uma muralha bruta pouco 
alta esem ameias sobre uma barbacam, que 
ainda hoje existe. Tem sua igreja parochial da 


“E < 


io imi liadas em 19 milhões de libras; as do Egypto em!1 o de S. Miguel, que sendo na digni- q Carlos Vieira de Mello da Cunha Osorio. 
Perto da estação de Daimiel parece que hº/2Valizas mn is» EJpO cm invocaçã h - Miguel, Q gn os Vi . dat ond 
grandes desatterro que dão passagem ao caminhº anasi froades: M ra anil é maio sites dade a primaz do arcebispado de Braga, fi- is Antonio Feliciano Martins—c.o Mr. | 
do ferro, desaterros quo estavam ,occupados por | mia muito comparando-as com as dos annos prece- | COU muito diminuta na renda, e mostra na ar-| | Villa Verde. OM.P.—c. Antonio Luiz Gomes | 
muito povo, tanto d aquella populosa villa como das eritia | chiteetura. a sua muita antiguidade; divide a e. 
povoações immediatas da Mancha. Ao divisar-se a A doi lr totalídas i Soa de slcódão 0. , EL 
machina exploradora houve um movimento entre ssim,0 valor total das importações de algodão, | capella mór do corpo da igroja um arco de ms? 


durante os tres quartos de 1866, é de perto de 63 mi- 
lhões de libras,ou pouco mais ou menos 90 por cento 
mais do que o dos mezes correspondentes do ano 
passado. Nossa Senhora da Graça, que é capella am- 


Fallecimento.—Falleceu em Galles|nexa ao morgado, que instituiu D. Martinho 
(Ceylon) no dia 17 de novembro, vindo dc| Paes, chantre de Coimbra, que jaz sepultado 
Calcuttá para Inglaterra, o sor. Ricardo Fos-|ao pé da mesma capella, e por não haver des- 
ter Knowles, filho mais velho do snr. Richard | cendencia d'esta familia houve el-rei a admi- 
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Impérial de France 
à Porto .. nom 
Au nom des souscripteurs qui se sont gónérens E 
gement inscrits pour secourir les habitans de VAl- 
gérie, et qui ont été publiés dans le n.º 229 de es 
journal, ily a à joindre ceux qui suivent: | 


pedra, sobre que encostam dous altares, um 
de cada parte; o da parte do Evangelho é de 


aquella multidão, e julgando que era o trem real, 
aproximaram-se muito da via empurrando sobre ella 
alguns dos que estavam na primeira fila, “Todas as 
medidas adoptadas pela authoridade e força publica 
foram inuteis para conter aquella massa e deixar 
completamente desembaraçaúo o caminho; de mado 
que quando a machjna atravessoy 3 estação no meio 
d'uma densa nevoa, não pôde evitar-se que causasse 
algumas desgraças pessoaes, apesar da pouca velo- 


Consulat 


cidade com que marchava, Knowles, negociante da praça de Lisboa.  |nistração d'este morgado. E” o outro altar da Mrs, Alberto Ferreira Pinto Basto... 25250 réisa | 
Segundo «El Hespanhol», logo que o governo O finado tinha apenas 29 annos e estava| parte da Epistola, de Santa Margarida, por Gaspar Leite Ribeiro e Silva... . 25250 » ra 
fev oa da sensivel Esteaçon he oecorrida Ee na mais brilhante carreira commercial em | quem estaigreja é hoje mais nomeada, que a pas Eae Caldeira. . aa DE aa A 
aimiel, ordenou que se entregassem ao governador - - . [É - nl “réderic trermond., .ecssssersr à 
aee  Resç Ta pda po E e ami E de SMA Tendo adoecido repentinamente, vi-| pelo seu srago Ep Miguei é a Oklestin Belo. eco ocre cer BSS 
publicas para que se distribuissem pelas familias |DHa uropa procurar saude, mas aggra- pelos seus confrades e senhoras da terra, que Ti Crbigdios, deb) od SEUS co DAOO RA 
dos mortos e feridos, a fim de attenuar quanto possi- vando-se o seu estado suecumbiu na viagem, | tem tomado esta santa por advogada em seus Henri Latouretto; «. = ce cucocio- QR2BU ANNA 
vel o seu infortunio. | | não podendo passar de (alles. A é Beaussier.....cecocecsonsonoeo 28200 27) 


e partos, ; 1] E iant de nouveau ses compatriotes 

O gigante dos navios couraça- De todas as ruas d'esta villa velha só!, ,M remercan: CO Do o sont si chalew eu= 
' . - | les honorables Portugais qui se sont St € do a cadiE 

dos. —E' o «Minotauro» de Portsmouth. permanece a do Castello, chamado anti- coment associés à cette manifestation de haute, ph 
Muito superior ao « Achilles», o «Minotauro» gamentea rua de Santa Barbara, cujo no- lantropie, le soussigné consul de 8. M. Emp jerenr a: 


- 


O nosso collega assevera que se fossenecessario 
enviar maior quantia, o thesouro não tardaria a 
fazel-o. Tambem annúncia que S. M., logo que teve 


noticia do sinistro quando passou por Daimiel, mau- 


DO 
a l'honneur de faire connaitre que, selon les instru- 


gesté, une souscription est ouverte en co moment 
sur tous les points de "empire et à Vetranger pour 
secourir les victimes de l'inondstion qui dernierê- 
mentn'a laissé que ruine et misêére dans les contrées 
gi riches naguêres du centre et de Vest dela France. 
- Les degits s'élêvent à plus de douze millions 
de frances! 


L'Empercur a souscrit pour... .. 100:000 fr, 
L'Impératrice , à edsmas 50:000 » 
Le Prince Impérial Roi Si aid 25:000 » 


C'est au nom du Souverain que s. exe. Mr. le 
ministre des affaires etrangéres exprime l'espoir que 
cet appel sera fraternellement entendu de tous. 

“Dés aujourd'hui la souscription est ouverte en 


Ja chancellerie impériale, 221, rua do Rosario, de 10/39:136 pipas, contra 36:940, em data correspondente 
à 3 heures, et en la maison de M =* Veuve Moré, lar-| do anno de 1865. 


go dos Loyos. 
Le soussigné attachera bien du prix à transmet- 


ctions qu'il a reçues du gouvernement de Sa Ma-| consumo 7589:436; na exportação 21:+95. 


Augmento na importação, do tinto 653:861; no | e com todas as insignias do seu utilisssmo. 


cargo. 

A camara municipal de Belem sabedo- 
ra d'essa «invasão», reuniu-se e tratou do 
caso com a «seriedade que elle pedia», e re- 
solveu irem corporação queixar-se ao snr. 
ministro do reino do «ataque» que a camara 
municipal de Lisboa tinha feito ás suas attri- 
buições, intervindo em funcções que lhe não 
pertenciam. 

Seria isto verdade? Cahiria a camara mu- 
nicipal de Belem em tão grande ridiculo? 
Ressuscitaria a bem conhecida questão do 
«Hissope»? 

Tinha a camara de Belem pessoal sufficien- 


Houve-se tambem muito bizarramente a 
Dito na importação, do branco 645:726; no con- rainha sr atificando os criados da casa real, 
sumo 385:117; na exportação 19:516. que estiveram ao seu serviço no palacio de 
D to na exportação do não classificado 12:977. Belem. Creio que S. M. C. mandou distribuir 
- hotal da importação 1,299:587 ; no consumo | 4:0005000 réis por aquelles criados, deixan- 
1,174:553; na exportação 54:388, do , fo d laci d 
| Os direitos pagos sobre vinhos, em Londres, no |.. e E pt DIA Grata a 
ultimo mez mostram um total de 735:347 gallões, tificações, segundo os serviços prestados por 
cada um dos servos. 


contra 118:716, em novembro de 1865. 
mes ENGOSDO FÚRTO TA tmosaão os de * fo remadores do berganim rel man- 
*t0U, nsu- ; às E 
mo 21:763 pipas; mostrando uma decli Go sobre o | dOU à rainha dar 4509 réis. 
importação, comparado com o ultimo anno, de 124, Além dessas gratificações e d'aquelias es- 
—porém sobre o consumo um augmento de 1:292/molas, S. M. C. valeu a muitas pessoas que 
pipas. O deposito em 1 de novembro ultimo, eram recorreram ao seu bom coração. 
Foi d'este modo, e pela maneira delicada 
As cotaçõesem Londres, eram as seguintes : | e amabillissima com que S. M.C. tratou a to- 
Libras 22 a 28 novo bom. 


tre au gouvernement Impérial les noms et les offran- 
des de ceux qui vondront bien s'inscrire, comme il a 
été derniérement si heureux dele faire aussitót qu'a 


été close la souscription en faveur de VAlgérie. 
Porto, le 14 décembre 1866, 
Em. de Gerando, 
(470) 


Snr. redactor. 


— ticados pelos fiscaes do imposto do Real d'Agua. 
Eu tambem son negociante de carne de porco, no 
mercado.do Anjo, e, em homen agem á verdade, de- 
claro que nunca no meu estabelecimento aquel'es 
fiscaes praticaram vexame algam, nem tenho noticia 
“de que o fizessem em outra qualquer parte; ao con- 
trário tanto no exc.=" delegado do thesouro, como nos 
gurs. escrivães de arado, chefe da fiscalisação e de- 
mais empregados fenho encontrado rectidão, pruden- 
cia e desejos de acertarem e fazerem só justiça. Não 
adhiro pois ao communicado do snr. Netto. 
Porto, 15 de dezembro de 1866. 


e V. ete., 
Manoel 


e 


D 
Felisardo da Silva. 
(471) 


“da 


"PARTE CONHEROIAL 


Porto 15 de dezembro 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
“90d. d.e 90d. v. de 53 1/4 533/ 


Alfandega do Porto 


Rendimento de alfandega do Porto, de 
“lal4 de dezembro,... usa. .... 


É 91:3913840 
Idem no dia DO aa na A dos CRS RDo vce 


S:9778075 
95:3683915 


Despaskos de oxporiação 
O ate, D ” < , 
ezembro 15 


- RIO DE JANEIRO—Na barca Ermelinda, Jo- 
sé da Silva Leão, 12287 litros de vinho; Augusto de 
Moraes, 257 ditos de dito; Eduardo Kebe & C.*, 502 
ditos de dito. 

IDEM—Na galera Europa, Miguel de Souza, 
—  G945litros de vinho; A. G. Nogueira, 750 ancoretas 

* com azeitonas e 15 barris com carne de porco. 

- BAHIA—Na barca Social,M, Gualberto Soares, 
6 barris com ferragens. 

IDEM-—Na!barca Laura, M. José Vasques Gui- 
marães, 1 caixão com calçado; Antonio Ferreira Me- 
neres, 106 litros de vinho. 

— PERNAMBUCO — Na barca Humildade, José 
Antonio Ribeiro, 1068 Jitros de vinho; Joaquim Lou- 
renço Alves, 944 ditos de dito; E. José Gomes Valen- 
te, 1 caixão com carne de porco, 

- IDEM — No brigue Infeliz, Augusto Poreira 
Barbedo, 10150 litros de vinho; Joaquim Lourenço 
Alves, 925, ditos de dito. 

- PARA-—Na barca Adelaide, Leite & Rocha, 2 
caixões com cavaquinhos, 6 ditos com chapeus e 50 
barricas com cal. 

-  RIOGRANDE—NO patacho Marcial, Joaquim 
Lourenço Alves, 1 caixão com metal em obra; A. 
Luiz Gomes Lima, 50 duzias de vassouras de pias- 


sava.. 
LONDRES — No vapor ing. Beta, Guilherme, 
“João Graham & C.”, 2 caixas com fructa, 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Martinez, 
Gassiot & C,, 133 litros de vinho; A. J. Pereira 
— Soares, 64 ditos de dito e 7 caixões com ovos; D. M. 
- Feuerheerd Junior & C.*, 122 saccos com lã lavada; 
S. 8. dos Santos, 9 caixas com fructa; Roberto Reid, 
31 saccos com lã lavada; Alfredo J. Pinheiro, 30 
caixas com laranjas; F. Chamiço, Filho & Silva, 55 
gaccos com lã lavada; José Cohen, 35 caixas com la- 
ranjas; A. J. Correia de Lacerda, 90 ditas com dita 
e 49 ditas com cebolas; F. Lopes Caturno, 18 ditas 
com ditas, 50 ditas com laranjas e 32 caixões com 
ovos; V. B. & Filhos, 130 caixas com laranjas; John 
Cassels & C., 15 gaccos com lã lavada; Guilherme, 
João Graham & C., 1 caixão com 9:4505000 réis em 
moeda de ouro. 
HAVRE—NoO hiate Aguia, Joaquim Lourenço 
Alves, 9 litros de vinho; J. B.de Castro, 59) ditos de 
dito e 9 volumes com varios generos. | 


Compieta desenrga 
Dezembro 15 
RIO DE JANEIRO —Galera Camponeza. 
“AVEIRO—Hiate Bom Jesus dos Navegantes. 
LISBOA—Hiate Felismino, 


fermos de eserga 
“e s Dezembro 15 
— CAMINHA-—liate Bom Jesus dos Navegantes 
mestre"Nunes. 


pediram licença para sahir 
Dezembro 15 
PERNAMBUCO —Brigue União. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 
HAVRE—Palhabote Aguia. 
RIO GRANDE DO SUL —Patacho Marcial. 


Gomoros despachados pola mosa 


» 3908 40 » superior. 

» 40 a 50 vindima de 1863. 

» doa 43 » de 1864. 

» 50 a 60 para o fino velho. 

» 70 (aproximadamente) superior. 


O deposito de vinhos do Porto, em Londres, nas 
differentes doecas e outros depositos, em 1 do corren- 


te, era o seguinte : 


19:750 pipas, 6:107 meias, 4:598 quartos, ou 
Vi no seu acreditado jornal, de 13 do corrente,|23:953 cipa, art : is 
um communicado, assignado pelo snr. Antonio de 
Oliveira Netto, em que este senhor em seu nome e 
de seus collegas, se queixa e pede ao exc =º minis-| 24:833 pipas. 
tro da fazenda,providencias contra os vexames pra- 


Em igual periodo de 1855, era: 


21:067 pipas, 5:714 meias, 3:834 quartos, ou 


Diminuição 930 pipas. 
(Conclue). 


Algodão 
Liverpool 10 de dezembro 


| Às vendas dos dias 7 10:000, 8 15:000, 
15:000. O mercado muito firme, e em razão da bo 
procura os preços em favor dos vendedores. 

Egg 8—Middling Upland 34 cent. e o 
ouro 138. 


eme TST OT TO T—— eme 


Praça de Lishoa 1.4 de dezembro | estiveram em Lisboa os soberanos hespanhoes, 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 e 13 de dezembro..... 
(dem no dis JA cbindc suo cane rra” 


131:7343361 


e 


na > [[[D[D[[[DD[DDDDDD"D—— 


PARTE MARITINA 


Em 18 do corrente, sahirá de Lisboa para Cabo 


Verde, a barca Villa da Praia—em 19, para o Cea- 
rá, Maranhão e Pará, o vapor Jerome—em 10 de ja- 
neiro, para Loanda, o patacho Cautella. 


Porto 15 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 16 
(ks 8 BORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam : 
Patachos Iberia e Garibaldi. 
Vento L. (brando) e o mar agitado. 


Hovimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Caminha 10 a 13 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimonto maritimo ostrangeiro, 
com relação a portos de Fortagal 


ENTRADAS 
7 de dezembro. na Gravesend, o €. Elizabeth, do 
orto. - 

Em Margate, o Chronometer, de 
Amsterdam para o Porto, com per- 
da de ancora e cadea, 

Em Deal, o vapor Stella, de Lon- 
dres para Lisboa. 


6 o Em Leith, o Queely Shiel, da Fi- 
gueira, eo Mary Ann, do Porto. 

2 ; Era Riga, o G. Wilhelm, de Setu- 
bal. 

5 » Em Genoa, o vapor Boug, de Lis- 
boa. 

SAHIDAS 

6 de dezembro. De Liverpool, o vapor Bragança, 

para Li boa. 


HAVRE,8S de novembro. — Destinam-se para 
Lisboa e Porto, o vapor Lisboa, a sahir em 14 do 
corrente, para Lisboa, o Álice, a sahir em 20—para 
o Porto: Novo Alerta, a sahir em 10; Salamandra, 
em 80 


cintho, 


Welegraphia elecíriea 


(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 15 de dezembro 
ENTRADAS 


LIVERPOOL 10 dias — Vapor ing. Braganza. 


GLASGOW 9 dias—Vapor ing. D. Pedro. 


NEW-CASTLE 24 dias—Brigue Olderu Binger |notaveis da capitale que costumam ser visi- 


Sehwalle. 
LOANDA E AMBRIZ 55 dias—Hiate Riolez. 
TERRA NOVA 18 dias—Escuna Silps. 


ILHA DE SANTA MARIA 15 dias — Hiate | nossos augustos hospedes. Demoraram-se,po- 


Lealdade. 


BAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Humboldt. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Oneida, 
CADIX—Escuna ing. Rayal Chascer. 
NEW-CASTE—Escuna ing. Freak, 
BRISTOL —Hiate Novo Feliz. . 
ILHA DA MADEIRA— Vapor Maria Pia. 
BAHIA—Patacho braz. Rio Pardo. 
PERNAMBUCO —Vapor ing. Ironsides. 
ILHA DOS AÇORES—Vapor Açoriano. 


e ri TEA ST PR TD E INTE TO ET TO SO ro 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


e 10jdo senão tres prisões por culpas leves, se ex- 
a 


128:1615437 | dando caso algum desagradavel nem no paço 
3:0128924 nem fóra d'elle. 


GRAVESEND, 7—Sahiu para S. Miguel, o Ja-|se apresentaram todos os soldados e os seus 


dos, que deixou de siboa lembrança entre nós. 

Nós vimos a senhora e não a rainha, e se 
esta póde ter errado, o que sómente compete 
ao seu povo avaliar, aquella, é innegavel, 
coa de modo a captar as geraes sympa- 
thias. 

Conta-se e é certo, que a rainha man- 
dou pedir a parte da policia do dia em que 
houve a recepção no palacio de Belem, a re- 
vista das tropas, e ánoute o espectaculo em 
grande gala em S. Carlos. 

Felizmente a parte da policia apenas 
mencionava tres prisões, uma por falta de res- 
peito á authoridade e duas por desordens. 

Diz-se que a rainha admirando-se de que 
havendo tão grande movimento de povo e 
tão grandes ajuntamentos, não tivesse havi- 


te para fazer a policia noseu municipio? Não 
tinha de certo. Pois se nós os particulares, 
quando recebemos hospedes não temos duvi- 
da, para os obsequiar, deir pedir aos visinhos 
alguns objectos de que carecemos, porque não 
havia a camara de Belem ficar muito agrade- 
cida pelo serviço expontaneo que lhe prestou 
a camara de Lisboa, em vez de se julgar often- 
dida e reclamer contra ella? 

E' aqui o caso dese repetir o dictado : 
«Levanta-se como santo ecom a esmola». 

Não quero dar credito a esta historia que 
me contaram e de queacabo de dar noticia, 
porque quero fazer justiçaao bom senso e cor- 
dura dos membros da municipalidade de Be- 
lem. Mas se efiectivamente aquella camara 
resolveu queixar-se da de Lisboa, é minha 
opinião que esta fez muito bem em mandar os 
seus empregados para - Belem, porque d'este 
modo evitou desastres a que a outra camara 
não paderia obstar por falta de pessoal. O que 
todos nós queriamos era que as festas corres- 
sem o melhor possivel. Para isso deveriamos 
empregar todos os nossos esforços a auxiliar- 
mo-nos mutuamente. Foi o que a camara mu- 
nicipal de Lisboa fez indo auxiliar a de Be- 
lem, e esta deve estar-lhe muito agradeeida 
a não imaginar conflictos onde não houve se 
não a boa intenção de conservar a boa ordem 
publica, e prestar serviço ao municipio limi- 
trophe. 

Sua Altesa a Senhora Infanta D. Isabel 
Maria acha-se hoje um pouco melhor. | 

O snr. João de Andrade Corvo foi nomea- 
do ministro interino dos negocios estrangeiros 
emquanto o snr. Casal Ribeiro estiver em Ma- 
drid, onde foi, como tenho dito acompanhar 
SS. MM. CC. 

S. exc.*jvai hospedar-se no palacio do snr. 
duque de Valencia (general Narvaez). 

Este cavalheiro, que reside no palacio do 
ministerio, mandou preparar o seu palacio para 
receber o snr. Cazal Ribeiro, e quando soube 
te à imprensa, porque esta lhe parecia muito | que tudo estava prompto, deu d'isso parte ao 
cordata e verdadeiramente interessada no|nosso ministro dos estrangeiros, obrigando-o, 
desenvolvimento e aperfeiçoamento moral do|com toda a delicadeza, a acceitar a hospeda- 

ovo. ; gem em sua casa. 

Falla-se, mas ignora-se com que funda- Com o snr. Cazal Ribeiro foi o snr. conse- 
mento, que o snr. conde d'Avila vai ser eleva-|lheiro Martins Dantas, chefe da repartição do 
do a marquez e que S.M. C.o ia agraciar | gabinete do ministerio dos estrangeiros. 
como grau de Grande de Hespanha. Por editaes do conselho de saude publica 

Accrescenta-se tambem que s. exc.º será| do reino datados de hontem foram considera- 
representante na exposição de Pariz não só de| dos limpos de cholera morbus, o porto de Rot- 
Portugal, como de Hespanha e Grecia. terdam, os portos da Prussia, eo porto de Lon- 

Repito, não sei que fundamento tenham! dres. O primeiro é considerado limpo desde 
taes boatos, e dou-os como taes, -* 123 denovembro, e os segundos desde 1 de 

S.M.C. no dia em que chegou e foi visi-| dezembro. Do terceiro não diz o edital o dia 
tar a Senhora D. Maria Pia agraciou com al desde quando é considerado limpo; parece 
sua propria mão o principe real D. Carlos| portanto ser desde 14 do corrente que é a da- 
com o Tosão de Ouro. ta do edital. 

Era curioso ver o real menino mostrar a 
todas as pessoas a insignia que acabava de re- 
ceber e dizer-lhes:—Foi a rainha de Hespa- 
nha que me deu este «bonito». 

Não devo deixar de mencionar, porque fa- 
co sempre toda a diligencia para ser justo, a 
boa impressão que causou em Lisboa o bravo 
regimento de infanteria n.º 18, que faz parte 
da guarnição d'essa cidade. 

Ainda hontem se tornou notavel esse cor- 
po pelo aceio, garbo militar e firmeza com que 


pressara da maneiraa mais lisongeira e mais 
honrosa para o povo portuguez. 

Até n'este ponto fomos felizes. E deve re- 
gistrar-se que durante todo o tempo em que 


as cousas correram o melhor possivel, não se 


E' para que se veja, que nós somos um 
povo pacifico e docil, e que apesar de não es- 
tarmos muito adeantados, sabemos compre- 
hender quanto nos cumpre ser cortezes e ama- 
veis para com aquelles que nos veem honrar 
com a sua visita. 

A imprensa do paiz tambem se portou di- 
gnamente. À nãoser uma ou outra phrase, 
em quese podia ver um conselho, o que tal- 
vez fosse taxado de inconveniencia, no mais 
foi sempre empregada uma linguagem cordeal 
e respeitosa. a 

Sei tambem que a rainha deu todo o apre- 
coa essa conducta dos jornaes portuguezes, 
e que fallando a um dos nossos jornalistas lhe 
dissera que o estado prospero em que Portu- 
galse achava,sedevia attribuir em grande par- 


MH. 


EXTERIOR . 

Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 12, 
do Havree Bruxellas de 11. 

ROMA 11—0 regimento dos zouavos pon- 
tificios chegou hontem. 

Às tropas francezas partiram esta manhã. 
Está já concluida a evacuação. 

FLORENÇA 11— Assegura-se que o San- 
officiaes. O digno commandante d'este regi-|to Padre receberá âmanhã o enviado Tonello. 
mento,o snr. coronel Jorge Candido Pinheiro) Uma fragata americana chegou a Civita- 
Furtado,ouviu de pessoas muito consideradas| Vecchia. 
os maiores elegios pelos bons serviços que s. NOVA-YORK 11—0s navios «Nenviet- 
exc.* tem prestado, levando o corpo do seu |te», Fleteving», e «Vesta» emprehendem uma 
commando ao apuro em que se acha, tornan-| viagem de velocidade a travez do Oceano. 
do-o um dos mais notaveis do nosso exercito. À quantia apostada é de 90 mil dollars. O 

Quasi todos os edificios publicos dos mais| que chegar primeiro ao ponto marcado, ga- 
nhará toda essa somma. Os capitães d'estes 
navios chegaram já para tomar o commando. 

O «Nenviette» levará bandeira azul e 
luz azul. O aFlettewing» bandeira roxa e 
luzroxa. O «Vesta» bandeira branca e luz 
branca. 

PARIZ 12.—A «Patria» diz: Cartas do 
Mexico annunciam que o general Porfirio 
Diaz, commandante das forças juaristas em 
Oajaca, publicara uma proclamação na qua 
manda, sob a ameaça das mais severas penas, 
que todos os habitantes respeitem a vida e as 
propriedades dos subditos francezes alli re- 
sidentes. “E 

NOVA-YORK 1.º — Os telegrammas de 
Washington participam que o governo fede- 
ral ficara completamente satisfeito ao saber a 
resolução manifestada pelo imperador Napo- 
leão de retirar as tropas francezas do Me- 
xico. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commsercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 16 ás 3h. e 24 m. dama- 
drugada 


Entrou o paquete francez «Guien- 
ne», procedente dos portos do Brazil 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


tados pelos estrangeiros, estavam preparados 
e arranjados para poderem ser visitados pelos 


rém, tão pouco SS. MM. Catholicas em Lis- 
boa, que apenas visitaram a Casa Pia, a Mi- 
sericordia e a capella de S. João Baptista, 
na igreja de S. Roque. 

Foi pena que SS. MM. Catholicas não po- 
dessem ir vêr os ricos paramentos da Sé Pa- 
triarchal, para admirarem a riquissima cus- 
todia de ouro e pedras preciosas, que entre 
outrosobjectos estavam expostos na casa do 
cabido, porque se esperava a visita dos au- 
gustos hospedes, 

O passeio no rio, foi uma das cousas que 
mais agradou aos reaes viajantes, . pois 
d'alli gozaram a vista da cidade, que d'aquel- 


da estiva = Barome-| Thermo-| Psychro- q Cariz É 
Dezembro 15 E metro | metro | ADM ga athm. |1º Pa : 
| Folha de Flandres—15 caixas -— — -— ——— ——— SS. MM. CC. tambem elogearam o aceio 
| Ferro—3717 barras e feixes a Graus | Grau de eriqueza do bergantim real e das galeotas. 
| Linho de fiar—27 fardos o | corre- | cen ara Rumo | qo cer Estas eram duas. No bergantim real iam 
j Estanho fundido—1 barrica Es mais | gr dos | «do | 120 remadores, como já tive occasião de di- 
A ER S fot do de satura-|S0toB| tempo |zer. As galeotas eram, a grande com 80 re- 
Ra artigos—1 caixa - E ção-100 madores, e a pequena com 26. Serviram mais 
| | Cobre laminado —14 feixes a: tres saveiras. A saveira grande levava 14 
Latão em obra—3 barricas 9 b 761,26 | 15,0 NO. | Encob. lramadores, e as outras duas de caça, 6 cada 
pre aa di e PR uma. Ao todo eram 252 homens que estive- 
Pianos—5. m.d.| 761,30 | 16,0 98 | NO. | Nublado | ram ao serviço dos reaes viajantes no seu 
passeio pelo rio. 
Mercado do Porto Encob. Conhece-se differença em Lisboa depois da 
É mixémbro 15 | 3t, | 761,29 | 16,0 | dq | O. o sahida dos soberanos hespanhoes. Diminuiu 
a e 9 . a 
Farinha de milho... .ccrer.co 65208 8540) 0 1 e muito o movimento da população e parece que 
RS RRERUEOUVA é o nos erro 5000 So ir teia a todos descançam de grandes fadigas. E” que 
Ay bs o 4950 à 8970] O etidádo ano 110 nós estamos acostumados a uma monotonia 
ROS co cecore cre * 4B60 É  AOSO Pluvimetro (alt. da sia pluvial em mil.)- 10,4] constante e quasi que éum grande esforço sa- 
E heim. ccosoeccusdeomo 14000 a THOM O director, Gomes Coelto. |hirmos d'ella e passarmos a uma vida agita- 
> mareiro perereca ranes o a re e | dy ode movimento. Por ora a conversação em 
Milho da terra. eeseneneesenso - todos os circulos e desde a casa do rei até à do 
1 eee nasea. 550 a B570 = 
Feito branco: DO SENA 5630 a 6650 CORREIO DE HOJE mendigo, recahe naturalmente sobre as festas 
sp EA rp Pi pi a AA Lisboa £5 de dezembro que se fizeram em honra dos nossos augustos 
a rajado. cseseeeeesunto a - hospedes. 
, fado... ÇE ES EO x a (Corresp. part. do «Commercio do Porto») As senhoras não fallam ainda senão no 
> | AMAICLO cersereerrtoo a 5460]  S. M. a rainha de Hespanha e sua augus-| crande baile da corte nanoute de 13. 


q Cevada. ..cceseerrrecesvenos 
Batatas (arroba). .ceeseresero 
Azeite (almude).. » 


5280 a 5300/ ta familia chegaram com feliz saude a Badajoz 
45700 a 48800! hoje á 1 hora damadrugada, tendo jantado no 
entroncamento, e recebendo em quasi todas as 
estações da via ferrea as honras e distincções 
ue lhe eram devidas. | 

Da circular de Ridley & O, de Londres de Quiz a rainha catholica deixar bem memo- 
8 do corrente, extractamos o seguinte : ravela sua visita a Lisboa, e ao sahir d'esta ci- 
Bre-| dade lembrou-se de contemplar com valiosos 
donativosalguns estabelecimentos de caridade |tidos! 
e familias necessitadas. Não devo esquecer-me de dar noticia de 
Ouvi que S. M. C. dera 4:0005000 réis à /um serio conflicto que se levantou entre a ca- 

“O deposito em Londres em 1 de novembro ulti- Santa Casa da Misericordia de Lisboa e réis |mara municipal de Belemea de Lisboa. 
mo, era Pp 13,781:198 gallões, contra 13,814:347 em 5:0005000 4 Casa Pia da mesma cidade. Foi o caso, que no dia da parada appare- 
igual dia de 1865. ; B ague Deus tão generosa acção e louve-' ceram no territorio pertencente á camara mu- 
O augmento geral, comparado com os dez me- mos, como nos cumpre, sentimentos tão hu- nicipal de Belem alguns empregados de po- 


a a do anno passado, é como 86 8€=. ira, 'Jícia municipal da camara de Lisboa, fardados 


A proposito direi que as modistas não ti- 
veram «mãos a medir» com encommendas de 
vestidos, e o afamado cabelleireiro Godefroid 
penteou centenares de cabeças feminis, ador- 
nando-as com lindos enfeites. 

Houve algumas senhoras que apparece- 
ram no baile á 1 hora da noute, porque só de- 
pois da meia nonte receberam os seus ves- 


vinhos 


- A importação de todos os vinhos na Gram-Bre 
tanha, a dez Upa findos em 31 de outubro ulti- 
mo, montou a 12,543:569,—consumo 11,050:264, — 
e exportação 1,886:001 gallões; havendo por isso um 
excesso sobre o importado de 392:696 gallões. 


| 


Prevenção 


CABA de concluir-se a entrega do «Almanach 

do Porto e seu districto para 1867». , 

A'quelles senhores a quem o costumamos man- 
dar, e que, por esquecimento, não fosse entregue, 
pedimos o favor de mandar aviso a casa do editor, 
rua do Bomjardim n.º 69, 

Este «Almanach» continua a publicar os nomes 
e moradas dos negociantes da praça de Lisboa, re- 
ctificadas poucos dias antes de se concluir à impres- 
são. 

O que se póde verificar por um outro almanach, 
que ahi se anda distribuindo, dizendo dar os nomes 
e moradas dos negociantes da praça de Lisboa, 
quando elle apenas publica uma cópia da que nós 
demos no nosso antecedente «Almanach» !!! 


(6043) 
PAQUITA 


BULHÃO PATO 
SEIS CANTOS 


COM UMA CARTA DO ENR. ALEXANDRE HERCULANO 
Um vol. com o retrato do anthor. Preço, 18000 réis. 


ENDE-SE na livraria Moré. 
V (58992) 


ne 


n.º 25. 


Orizia Waltz 
Pelo distincto «amateur» A, T. de Macedo 
a magnifica e originalissima composição 
acha-se à venda na loja do snr. José Antonio 
Ferreira—largo de S. Domingos n.º 85—preço 600 
réis. (6045) 


Casimiro J. M. de Abreu 
ÀS PRIMAVERAS 


Segunda edição accrescentada com poesias ine- 
ditas do author, o juizo crítico de dijje- 
rentes escriptores e um prologo por J. D. 
Ramalho Ortigão. 

Um volume com o retracto do author gravado em 

aço, em papel setinado—600 réis. 

ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 

dos Caldeireiros n.º 18 e 20. (6053) 

GE 


ESPECTACULOS 


Segunda-feira 17 de dezembro 


S. JOÃO. —Companhia lyrica. — 26.º récita de 
rider da 3.º série —A opera—LUCIA.—A's 
emeia. 


Domingo 16 de dezembro 


T. BAQUET.—Companhia nacional, — A co- 
media em 2 actos— SENTINELA DE MULHERES. 
—A comedia em um acto—CONVÍDO O CORONEL. 
— À comedia em um acto — A CARTEIRA DE 
MAURICIO LOPES. —A comedia em 1 acto — LA- 
GRIMAS DE MULHER.—A's 7 e meia horas. 


Domingo 16 de dezembro 


T. CIRCO. —Funceção nastica, equestre e 
acrobatica. —A's 8 horas. je sa 


ANNUNCIOS 


EXPEDIENTE 


birra a liberdade de lembrar aos snrs. 

assignantes de fóra do Porto que costumam 
reformar as suas assignaturas por tres mezes, 
que é de conveniencia reciproca fazerem essa 
reforma por seis mezes ou um anno, porque 
assim Os snrs. assignantes evitam os incommo- 
dos amiudados que teem em mandar ás direc- 
ções dos correios, que para muitos ficam dis- 
tantes, a fim de obter o respectivo vale, bem 
como as despezas com estampilhas; e nós uti- 
lisamos com a maior facilidade no serviço do 
expediente. 

Os enrs. assignantes que reformarem e pa- 
garem adiantadamente a assignatura por um 
anno podem receber nO nosso escripto- 
rio um exemplar dos romances por nós edi- 
tados, do preço de 500 réis cada um, a sua 
livre escolha. 

Pedimos tambem aos snrs. assignantes de 
fóra do Porto, que tiverem de mandar refor- 
mar as suas assignaturas, que deem as suas 
ordens a tal respeito antes de 31 do corrente, 
para não sofirerem interrupção na remessa 
do jornal. 


AGRADECIMENTO 


RS NDONOS impossivel agradecer pessoal- 
mente a todos os cavalheiros,que se digna- 
ram honrar com a sua presença o responso de 
sepultura, que pelo snr. Francisco Bernardo 
dos Santos, se resou,na noute de 5 do corren- 
te, na igreja de Santo Ildefonso lançamos mão 
d'este meio para lhes protestar o nosso since- 
ro reconhecimento e gratidão. 
Porto, 15 de dezembro de 1866. 
Bernardo de Oliveira Ramos, 
João Ferreira dos Santos. 
(6055) 


mm 


Já chegaram 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º! 20 A 24) 


GE porção de sapatos de borracha 
decotados para senhora, cordões moder- 
nos para vestidos, rozetas para cintos, albuns 
para retratos, grande sortido de malha de Jã, 
flanellas de côr, lenços e bretanhas de linho, 
redes modernas, fitas e flores, plumas para 
chapeus, sacos de viagem para homem ex»se- 
nhora, grande porção de mangas bordadas a 
300 réis o par, cabeções bordados de 50, 60, 
70 e 80 réis, e muitas outras fazendas moder- 
nas. 


O preço anima o comprador. (6054) 
EIS no tractamento 


a EU Ge todas as doon 
PEITORAES RE deito maia, 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
appetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Deposito no Por- 
to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau- 


jo,praça do Bolhão n.º 331a 333. (4717) |. 


Remedio contra as frieiras 


| Dis excellente medicamento na cura das 

frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se à venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira; e no Campo 
Pequeno n.º 1. 


Preço 240 réis. (5578) 


Pannos e casimiras ei Eua ir 


dro, 32. (5830) 


Hotel Imperial 


Ro esta denominação se acha aberto um 
novo hotel na rua do Calvario n.º 70, casa 
nova, com excellentss vistas de mar e parte 
da cidade, junto á igreja das Almas das Tai- 
as, 
N'este hotel se recebem hospedes perma- 
nentes, assim como familias para o que tem 
commodos sufficientes e bom tratamento, por 
preços rasoaveis. 
A proprietaria d'este hotel, Anna Maria 
de Jesus Valença, espera merecer a concor- 
rencia do respeitavel publico, (5947) 


ESCRIPTORIO 
RASA um ao pé da rua dos In- 
glezes, mobilado com todas as accommo- 
dações, e entrada separada. Falla-se na rua 
de D. Pedro n.º 40. (D865) 


MACHINAS 


! isa fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
(0924) 


ço 


* COUPÉ PARA VENDER 


Nº rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


CALLIGRAPHIA 


ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das 6 ás 
8 horas da noute. (5837) 


Roseiras do Japão 


D” curioso tem um bom sortimento de came- 
lias que deseja vender por junto ou are- 
talho. Quem desejar vel-as, queira dirigir-se 
à rua dos Bragas n.º 195, que encontrará 
todos os dias, desde as 9 horas da manhã ás 
à da tarde, pessoa competente para tratar do 
seu ajuste. (5916) 


Corrida diaria 

À êio) Joaquim Pereira Dias, da villa de 

Barcellos, Bernardino de Souza e Liborio 
José da Silva, da Povoa do Varzim, princi- 
piam no dia 17 do corrente uma corrida dia- 
ria do Porto á Povoa eda Povoa a Barcellos, 
sendo o preço do Porto à Povoa 300 réis, e 
da Povoa a Barcellos 500 réis. Sahe do Porto 
ás 7 horas da manhã, e de Barcellos ás 5 da 
nto, e da Povoa para o Porto és 10 da ma- 
nhã. 


Vendem-se os bilhetes no Porto, praçade 


Carlos Alberto n.º 120 e 122. (6013) 


“PF XAROPE 


ie LABELONY! 


19, rue Bourben-Villenenve. 


Este medicamento empregado hs mais de 
auccessos constantes, jo melhores finds gr 
paires, contra as molestlas do coração, 
pistas e as affecções do pelto, acaba da receber um 
novo sufíragio por não ter por ora apparecido outro Igual 
para curar infsllivelmente as doenças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, bydropistas ce- 
raos ou parcíises, hydrothorax, esthmas chronicas. 
bronchites nervosas, e fluxos chronicos, aphonia (ex- 
tincção da voz), ete. Às gazetas medicas fallão calorosa- 
mente sobre os effeitos tr do Xarope de ELabé- 
lonye, que tem hojs adquirido um dos da sesbead lo 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da there: 
púniica universal, como o declsrão os celebres medicos 
ranceres : ANDRAL pal et filho, BoriLLavD, COTTEREAU 
DESRUELLES, FovquieR, LEMaIRE, MARJOLIN, PASQUIER, É 
od EAR PESA pa PARMANTIER, Pocrr, 
| VIDAT (de Poltlers), eto,, 8 0 ultstivos E 
dos mais celebres. ao mg ba | 
Vende-se em 


nome ongye,o gargalo 
jaspeada, com a firms de ELabelonye, É a rolha é 


Deposito no Por to em la vharm i d s : E 
acia ; 
LIO D' ' o ALBANO ABI- = 


À economia das familias! 
VIUVA PINHEIRO 
NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
VENDE 


REGUEINAS doces a 110e 120; bisconti- 
nho de requife a 120; dito de argolinha 


as hydro- A 


x 


a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 


tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 


lachinha a 100; dita mais fina a 110e 120; di- | 


ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200€e 240 réis. (1024) 


CALDAS 


Rua de D. Pedro n.º 32 a 26 


ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 
ma moda — a preços os mais reduzidos. 
(5917) 


RAWES & €.º 


S. FRANCISCO N.º 4-2.º ANDAR 


à EAD enxofre, agua-raz, cerveja, ge- 
nebra, superior qualidade. (5816) 


Venda de casa em Penafiel 


Do uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil, 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298, 

(5377) 


Venda de uma quinta no Alto 
Douro - 
V 


ENDE-SE a grande quinta de 
Cabanas, de vinho fino, no sitio 
=» bem conhecido do Rio Torto, sita na 
antiga demarcação do vinho fino dá compa- 
nhia, de produção para mais de 40 ici e 
montado para plantar mais de 60; com oli- 
vaes para 4a 6 pipasde azeite, grandes ta- 
boleiros de hortas, laranjal e fructeiras, abun- 
dancia de boa agua de fonte e rega, e boas 
mattas para lenha, e madeiras para as vinhas, 
casa de habitação, armazem com vasilhame, 
dous lagares; tudo pertencente à herança da 
fallecida snr.* D. Maria José de Azevedo 
Souza Coutinho e Ornellas, da villa de Pare- 
des da Beira. Quem a pretender dirija-se em 
carta fechade até o dia 31 de janeiro do 1867, 
ao cabeça de casal, no inventario da sobredita 
herança Antonio de Lemos Azevedo, para a 
quinta do Ribeiro, pelo correio da Lapa, que 
se venderá findo aquelle praso a quem offere- 
cer melhor lanço, fazendo conta aos herdeiros. 
(6012) 


Vende-se a quinta 

Dº Aydo sita na freguezia de Sardoire, con- 

celho de Arouca, na margem esquerda do 
rio Douro, com quem confronta, defronte de 
Entre-os-Rios, a qual se compõe de terras la- 
vradias, lameiros, ribeiras, pomares, olival, 
pinhal, etc, tudo junto com casa para o senho- 
rio e caseiros. Para tractar do seu ajuste 
falla-se com Joaquim Pereira Rosas, na rua 
do Rosario n.º 99, que está authorisado para 
tudo. (5858) 


Vinho verde de Basto 


Dº mais superior que este anno alli houve; 
vende-se na rua da Madeira n.º 72, 


(5682) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réise ladrilho a 180 réis, cada 


= 


vender um excellente coupé em muito/459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 


bom estado de conservação. 


(5401) | prateira, 


(4636y 


Festa do Menino Deus em S. Bento 
da Victoria 
À 


commissão que promove a festividade do 
Menino Deus, que ha annos se celebra 
na igrejade 8. Bento da Victoria, participa 
a todas as pessoas religiosas que tenham a 
devoção de concorrer para o augmento do 
culto divino, que se acha aberta uma subscri- 
pção na sacristia da mesma igreja, aonde 
odem mandar assignar alguma esmola que 
fôr de sua devoção, para ajuda das grandes 
despezas d'esta augusta solemnidade. 
O secretario, 
João Evangelista de Araujo Lima. 
(59771) 
Agradecimento 
O abaixo assignado, sinceramente reconhe- 
cido a todas as pessoas que, em amizade, 
ge prestaram e lhe fizeram a honra de assistir 
ao enterro de seu caro sobrinho e enteado 
Julio Fernandes Couto, no dia 8 do corrente, 
agradece tão distincto obsequio e favores que 
muito aprecia, em gratidão ás dignas qualida- 
des do finado; pedindo ao mesmo tempo des- 
culpa deonão poder fazer verbalmente, em 
consequencia de se achar ausente, e haver 
quinze mezes que se acha separado por divor- 
cio de sua mulher D. Maria Izabel Fernandes. 
Lisboa, 13 de dezembro de 1866.- 
Manoel Couto Guimarães. 
| (6040) 


1,U/Z de Souza Oliveira, Joaquim da Costa 

e Fructuozo Maria da Nobrega, amigos do 
finado padre Joaquim Antonio de Souza Oli- 
veira, vem testemunliar por esta via o seu pro- 
fundo reconhecimento para com todos os ill,=º* 
gnrs. que se dignaram assistir aos oficios de 
sepultura, por alma do dito seu fallecido ami- 
goe im tiveram lugar na igreja do Terço e 
Caridade, na noute do dia 26 de novembro 
passado. (6046) 


Maria Victoria da Cunha Porto Carrero, 

e João Pinto Pizarro da Cunha Porto 
Carrero, Gaspar Pinto Pizarro da Cunha Por- 
to Carrero e Gaspar de Azevedo de Araujo e 
Gama Souza e Castro agradecem por este 


ENDEM-SE 4 chãos com differentes pro-. 
y priedades—terreas e de um andar—to- 
das em bom estado, sitas no cimo do Bom- 
jardim com os n.º* 884 a 894 e do n.º 914 
a 922, Falla-se com o dono em o n.º 902. 
As pensões são insignificantes, e o laudemio 
é de 40 —um: vendem-se por preços que cu- 
bram um juro de 7 p.c. livre. E' em bom 
local e com lindas vistas, com mais terrenos 
para novas propriedades, e com rua por 
tres lados. (5856) 


TULIO Leroy Waigel, horticultor francez, 
residente em Lisboa, previne o publico e 
os seus amigos e freguezes, que se achará 
n'esta cidade dentro de 3a 4 dias, com um 
sortimento de fructeiras, arbustos, raizes e se- 
mentes de flores. Qualquer encommenda pó- 
de ser-lhe dirigida directamente a fim de ser 
executada antes da sua partida para esta ci- 


dade. (6042) 


as 70 SR 7 E a 
j: Clahe! pas na rua do Principe andar e 
meio da casan.º 386. (038) 


Moe reta ce ur ia Se RENTE A 
Ã commissão encarregada de promover a 

festividade ao Menino Deus na igreja do 
real collegio de Nossa Senhora da Graça, faz 
publico que alli tem de haver este anno no seu 
proprio dia a mesma festividade na forma do 
costume, com missa cantada, musica O ser- 
mão, sendo orador o rev. conego Alves Men- 
des. 

A commissão attendendo ao grande en- 
commodo que é para muitas familias que de- 
sejam assistir ás novenas e para 0s meninos 
orphãos por quem estas são feitas, o levanta- 
rem-se muito cedo nas frigidissimas manhãs 
que na presente estação costumam de correr, 
resolveu mudal-as para as 3 horas da tarde 
devendo ter lugar a primeira no dia 16 do 
corrente. 

O secretario da commissão, 
Luiz da Silva. 
(6020) 


PELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Xavier (antigo Seguier) a 
requerimento da direcção da Companhia Por- 
tuense de Mineração a Gaz, d'esta cidade,cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 13 do cor- 
rente, a citar todas as pessoas certas e incer- 
tas que se julguem com direito á quantia de 
9715747 réis existente no deposito publico, 


meio a todas as pessoas a quem, o não fizeram | producto de 3 moradas de casas sitasno lugar 
pessoalmente (por não saberem quem são) |do Ouro freguezia de Lordello do Ouro com 
o favor que lhes fizeram de assistirem ao fu-los n.º 118, 119 e 120, pertencentes aos exe- 
neral de seu muito presado marido, pai e so-|cutados Manoel José Rato e sua mulher D. 
gro o snr. Gaspar Pinto de Magalhães Car-| Maria Joaquina Ribeiro, arrematadas por for- 
dozo Pizarro, que teve lugar na igreja dos|ça de execução que contra os mesmos promove 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, no dia | Manoel de Castro, o venham deduzir dentro 
27 do proximo passado mez de novembro, |do referido prazo com a pena de que o não 
protestando a todos eterno reconhecimento. -|fazendo se julgarem as referidas propriedades 
(6028) |livres e desembargadas de qualquer onus que 
EEN | pese sobre as mesmas propriedades. 
Porto, 12 de dezembro de 1866. 
O sollicitador, 
Albano de Miranda Lemos. 
(6014) 


to 


Nº dia 30 do corrente, pelas 11 horas da 
A manhã, nacasadaBolsa,naruade Fer-| 
“xeira Borges, ha-de haver por ordem do snr. pELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
presidente reunião dos socios do Monte Pio, do escrivão Lessa, d'esta cidade, correm 
para pracederem á eleição dos 30 delegados |editos de 30 dias, a requerimento de Antonio 
que teem de fazer parte da assemble'a geral| Pereira da Silva, de Villa Nova de Gaya, a 
da Caixa de Credito, e dos visitadores por|chamar todas e quaesquer pessoas certas e 


- districtos; notando-sce que para mais facilidade 
da eleição está patente na secretaria a lista ge- 
ral dos socios. - 
Porto, 15 de dezembro de 1866. 
Lourenço José de Oliveira Basto, 
1.º secretario. 
(6052) 


" Arrematação voluntaria 
Nº dia 21 de dezembro, pelas 10 horas da 
manhã, na praça Gos leilões e arremata- 
ções, que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
casa dos tribunaes das audiencias, sita no 
extincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação voluntaria dos bens 
de raiz seguintes: —Na comarca do Porto: — 
Uma fazenda nolugar da Lameira, freguezia 
“de Campanhã, que se compõe de casas so- 
bradadas, lojas, cosinha, quintal, arvores de 
fructa e um grande terreiro coberto de rama- 
da, casas sobradadas pertencentes a caseiros, 
“com seus aidos, palheiro, eira e coberto, cosi- 


incertas que se julguem com direito a uma 
morada de casas de 3 andares com os n.º 9 e 
11 cumarmazemn.*5e 7 tudosito na rua 
dos Guindaes, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya as quaes o annunciante 
comprou a D, Jesuina Emilia da Costa San- 
tos e marido Francisco Alexandre dos Santos 
e D. Maria da Gloria da Costa Brandão e 
marido José Antonio de Carvalho Brandão, 
d'esta cidade, para que dentro do referido 
prazo venham deduzil-o ao producto, que se 
acha em poder do comprador, pena de serem 
julgadas livres e desembaraçadas as referidas 
propriedades, e ser entregus aos vendedores 
o preço da dita venda, findo o dito prazo. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
(6017) 


EPs AR Load 
À lions Ribeiro Braga responde aos annun- 

cios que Diogo José Cabral publicou nos 
jornaes do «Commercio» e «Mercantil» d'esta 
cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino 


nha eloja, earvores de fructa, campos de terra |conveniente, porque são exploradas no seu 
lavradia, abundantes de agua de rega e lima, terreno e à custa do seu dinheiro, que está 
bouças de matto, com grandes pinheiros, so- | continuando nas suas obras por ordem da jus- 
“breiros, carvalhos, e todos os campos com |tiça, e que já protestou nos autos por perdas e 
“arvores de vinho, que tudo paga de renda 440 damnos contra a auctora da demanda D. Mar- 


alqueires de milho, 15 de centeio, 10 de feijão, 


10 colmeiros de palha centeia, e 148400 réis | 


-em dinheiro. A renda que seacha no prini- 
“pio do prazo como fôro, é paga por todos os 
consortes, como consta das suas verbas.O que 
toca ao cabeça é o seguinte: —8 alqueires de 
trigo, 2d e tres quartos de pão segunda, 6 e 
um quarto de cevada, > casas do palha-triga, 
d quartilhos de manteiga, 3 e meia gallinhas, 
e para ajuda d'esta mesma renda lhe pagam 
“os consortes, 5 alqueires de pão segunda, um 
hode manteiga, e 25090 réis em di- 
O juncta aos mesmos bens uma 
propriedade com casas e campo, a qual paga 
odiar 334600 réis em E pç eso ih de 
bica, e as vertentes sujas, sita no mesmo lu- 
ieegurais, à beira da estrada que vai 
para Vallongo, e tem mais os mesmos bens 
boas testadas á face da estrada para emprazar. 
Não se vende o campo da Preza, intitulado do 
Loureiro, e o seu respectivo fôro, e a testada 
“de matto que faz feente para a estrada de Val- 
longo, e a agua de rega do mesmo prazo. Isto 
voluntariamente a requerimento de sua pos- 
suidora D. Anna Albina de Souza, vinva de 
Padro de Freitas Costa, d'esta cidade. Os ti- 
tulos pódem ver-se no cartorio do respectivo 
escrivão do juizo da praça dos leilões, Manoel 
Gomes dos Santos Lima. (6049) 


996, Rua das Flores, 298 


ENDEM-SE córtes de casimira da presen- 
te estação de 15500, 25000, 25500, 
258300, 35300 e 35600; pannos velludos e ca- 
simiras de factos completos de 25250 a 45000 
réis por metro; fazendas para vestido de se- 
nhora de 200, 300, 360, 440 e 500 réis por 
metro. | (6050) 


" ALUGA-SE 
ga MA casa de um andar com bom 


quintal, pio de recreio, de 

lindas vistas de mar e do panorama 

de cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
67. 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2717) 


garida Rosa Cabral. 
Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) 


TOGO José Cabral, d'esta cidade,continua 

aprevenir que ninguem contractecom João 
Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que 
estes andam explorando na sua quinta,ao nor- 
te da rua dos Bragas,porque ácerca da indica- 
da exploração corre seus termos um litígio en- 
tre elles e a mãi do annunciante como se póde 
ver do respectivo processo pendente no juizo 
da 3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 

(5887) 


| eia Thomaz da Silva, de Villa Nova 
de Gaya, tem vendida a sua casa e arma- 
zem narua de Baixo, com sahida para o adro 
de Santa Marinha; se houver alguem que te- 
nha algum direito á dita propriedade, no prazo 
de 30 diasqueira mostrar o seu direito. 


(5932) 


O into uma pensão vitalicia, de cin- 
coenta mil réis annuaes, que tem de ser 
paga p.r uma das Ordens Terceiras desta ci- 
ade, bem como se vende a parte dos rema-. 
nescentes de uma herança tambem desta cida- 
de; quem pretender fazera dita compra dirija- 
se ao snr. Luiz Pereira Fermin, em Uima do 
Muro n.º 19, das 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. (6022) 


QUEn achasse uma bolsa de prata com as 
iniciaes H. S. J. desde Massarelles até ao 
largo da igreja de S. Pedro de Miragaya e a 
queira restituir, o pode fazer em Bellomonte 


n.º73, quereceberá alviçaras. (6011) 


— — e ca o — — — as e mo NO ——— — 


indosse. 

Previne-se por este annuncio, que o accei- 
tante só a pagará a pessoa competentemente 
authorisada pelo saccador sendo falso em qual- 
quer epoca que appareça o indosse feito na 
mesma letra perdida, porque se acha substi- 
tuida por outra. 

Quem a tiver em seu poder pode entre- 
gal-a em Cima do Muro n.º 82, pelo que se 
lhe ficará muito agradecido. : 


ENDE-SE a casa n.º 185 e 186 em Cima 
do Muro, tem pequena penção e rende um 
bom juro. 
Tracta-se no largo de S. Domingos n.º à7. 
(5196) 


À. J. SHORE & C. 


RUA DOS INGLEZES N.º 23 

INHO do Porto velho engarrafado e en- 

cascado. 

Vinho de Xerez. 

Amontillado. 

Champagne. 

Bucellas. 

Cognac de 1.º qualidade de Hennessy. 

Genebra de Hollanda (Old Tom.) 

Cerveja branca de Bass. 

Dita preta de Guinness. 

Imprensas inglezas de patent para roupa, 
commodas pelo seu modico preço e o pequeno 
espaço que occupam, (6091) 


Mastros e vergas grandes 
DE pinho de Flandres de Riga, vende À 
T. Glama por preços muito commodos. 


(6041) 
ESTRELLA 


32—PRAÇA DE D. PEDRO -—-33 


EM um deposito de vinhos engarrafados 
do Porto, da melhor novidade e de uma 


r 


casa particular, que se responsabilisa por a | / 
sua qualidade, e vende por garrafa a 300 réis. || 3 


(5991) 


Delegação no Porto da Companhia 
Geral de Credito Predial Portu- 


guez 


Os possuidores de obrigações prediaes no- 
minativas da Companhia Geral de Credi- 
to Predial Portuguez, que pertendam receber 
n'esta cidade os juros de suas obrigações, rela- 
tivos ao semestre corrente, terão a bondade 
de o declarar à delegação da referida compa- 
nhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, até 
o dia 25 do corrente, a fim de.se tomarem as 
providencias necessarias. 

Porto, 6 de dezembro de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da Delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(5905) 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia 18 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação de 
uma grande porção de retalhos de panno de 
differentes qualidades, chales de lã, um co- 
bertor, uma porção de leques, uma porção de 
louça e outros mais objectos que serão pre- 
sentes no acto da arrematação. 
Alfandegado Porto, 11 de dezembro de 
1866. 
O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 
(5978) 


EM AMARANTE 


ELAS 10 horas da manhã, do dia 22 do 
corrente, hade ser vendida em praça uma 
grande casa, solida e recentemente cons- 
truida, na rua de Maria Pia, em um dos melho- 
res lugares da dita villa, para habitação e 
commercio, e tendo grande terreno para no- 
vas edificações. . (6003) 


MEDIDAS - 


EM quizer comprar 699 e meia medidas 


U | 
Q de milho grosso impostas em terras da | E 


Gandra da Povoa de Varzim, pagas annual- 
mente pelo S. Miguel. n'esta cidade por 15 ca- 
seiros de subemprasamento, assim como o 
foro de 25300 réis, com luctuosa e direito do- 
minical em dinheiro imposto numa casa sita 
na mesma, villa, póde dirigir-se a Joaquim 
Pereira Rosas, na rua do Rosario n.º 99, que 
está authorisado para mostrar os titulos e tra- 
tar da venda. | (5852) 

- Declaração 


> 


EU abaixo assignado declaro que o snr.|É 


Joaquim Martins Pinto da Silva deixou 
de ser meu caixeiro desde esta data. 
Porto, 12 de dezembro de 1866. 
Augusto Teixeira Folhadella. 
(6026) 


ATTENÇÃO 


S proprietarias da loja da rua de Santa 
ds Catharina n.º 25 a 29, tem a satisfação | E 
de fazer saber aos'seus freguezes, que além | É 


das boas qualidades de doce de fructa que 


vendem, tem mais, doce para chá de toda a |R 
especie fabricado em casa por um dos melhores | 5 


doceiros, vendendo tudo por preços commo- 
dos; annunciando tambem que vendem para 
as outras confeitarias com o abatimento do 
costume. | 


Venda de bons foros 


Ná rua das Congostas n.º 48 e 50, na fabri-| 


ca de massas, vende-se os seguintes fo- 
ros: 25 alqueires de pão miado, 5 ditos de 
centeio, 2 carros de lenha, 2 gallinhas; tudo 
posto n'esta cidade do Porto, impostos em 
bens de João Marques de Moura, do lugar da 
Quintã de Baixo, freguezia de S. Cosme, de 
que se fará leilão na quarta-feira 19 do cor: 
rente, às 11 horas do dia, na morada acima 
dita, aonde se póúdem veros titulos. 


(6033) 
Café da Aguia de Ouro 


e estabelecimento precisa-se de um 
bom marcador de bilhar. (6034) 


ATTENÇÃO 


asa uma mestra que saiba to- 
car piano e mais prendas necessarias 
para educar duas meninas, nas proximidades 


(5984) 


Collegio de S. Sebastião 


SITO NA RUA DE CEDOFEITA N.º 200 


| regis estabelecimento está patente a todas 

as pessoas que o quizerem visitar, todos 

os dias, desde as 8 da manhã até às 8e meia 

da noute, mesmo às horas das comidas, que 

são: almoço, 8 da manhã; jantar, meia hora 

depois do meio dia; merenda, 5 da tarde, e 

cêa, ás 8 da noute. Nos dias feriados o jan- 
tar é á uma hora. 

O director, 
José Maria de Faria. | 
(5906) | 


casa que o Porto offerece para taes estabelecimentos; casa de capacid 
cem alumnos, rodeada de um grande quintal, e em sitio sadio, amêno e socegado. 


“|corpo; aulas de desenho de figura, e de musica e dança, como accessorios indispensa- 


COLLEGIO DE NOSSA SENHORA DA GUIA 


Porto, rua de Fernandes Thomaz n.º 62 
DIRECTOR — JOSE ERNESTO DE FREITAS 


ESTE collegio, ja de ha muito conhecido pelo seu bom regimen e pela muito favoravel |tincção do laboratorio do ex-mosteiro de 8, 
Bento, em poder de João Baptista Ferreira, 
ade para mais de/º por seu falecimento passou para José An- 
tonio Torres, na rua de 
—Lisboa. Com deposito no Porto João Anto- 
as as disciplinas [Dio Saraiva de Figueiredo, praça do Anjo 
n.º 69 e 7)— Coimbra Adelino Augusto 
Silva, largo da Feira n.º 8 e 7. 


estatistica dos examos dos seus alumnos, scha-se desde outubro collocado na melhor 


A estas condições materiaes reune este collegio as moraes e litterarias, proprias a 
tornal-o o primeiro collegio do Porto. N'elle se encontram cursos de tod 
preparatorias para as diversas academias; professores escolhidos entre os mais acredita- 
dos pelo seu zelo e proficiencia; um gabinete de physica, laboratorio chimico, e uma col- 
lecção de bellos exemplares de historia natural, para que os alumnos d'essas disciplinas 
tenham a inapreciavel vantagem de ajuntar a prática à theoria; uma aula de esgrima 
e outra de gymnastica com excellentes apparelhos, para que os collegiaes, ao mesmo tem- 
po que desenvolvem o espirito, desenvolvam tambem a robustez, destresa e agilidade do 


veis de uma educação distincta; e finalmente uma vigilancia e policia mgorosa, antes 


prevenindo do que punindo, e punindo com a vergonha e não por castigos corporaes. O Rua de S. Miguel n.* 25. 


collegio está patente todos os dias a qualquer hora, para que possa, quem queira, certi- 


tificar-se por si mesmo da excellencia do ensino, polícia, habitual tratamento e passadio | ferro para 6 pipas de agua. 


dos alumnos, que é excellente, abundante e variado, 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO . 
NA 


(6044) 


Rua das Congostas n.º 3 a BD 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portuense de 1561 


d a o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade |* 


de;moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 
tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. (2185) 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago Ib. 540:000 


| De Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principacs da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


El FENIA HESPANHOS 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 
- em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOS£O DE GAZ E RAIO 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR [008000 REIS 


PREDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 
réis; generos inflammaveis 125 réis. Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 
Sub-direcção no Porto, 29, rua de 8. Francisco. 
O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2618) 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES. 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
712, rue du Cháãteau d'Eau, PARIS 


CURA 


PHTHISICA. PULMONAR 


E DA H 


BRONCHITE CHRONICA 


PELO TRATAMENTO NOVO DO 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO Daio P DEN DE CARLOS III 


VINHO ESTONACHICO | CONFEITOS DEPURATIVOS 


Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa 


ia farinha, ao mesmo tempo que nutre, 


famentos, tosses, rouquidões e todas as mo- 
lestias de peito. 


Caldeira de vapor, 10 cavalos: 


RE DE-SE uma nova com grande reducção 


ÇA, 
ANNUNCIOS RARITIMOS 


quem se deve dirigir, quem quizer cs 
po ppt nd 
da Reboleira n.º 49, 


Ho 


Farinha de S. Bento o 


serve de medicamento para curar esfal- 


N. B. Esta receita existiu depois da ex- 


S. Bento n.º 394 


(5919) 


de força 


do preço docusto e garante-se a solidez, 


Na mesma casa vende-se um tanque de 


(0928) 


| - 


Consignatarios F. Chamiço 


em, assim como ao sur, Carlos 


Cork, Dublin & Glasgow 
GENERAL LA AA 
pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para sahir 
com brevidade, 


q Ma a a ed a * , = 
o o a “ . em A 


assageiros tracta-se com 0 con- 


overley, rua da boi 49, 
729) 


Hamburgo 


. A escuna—FORTUNATO — ca. 
Pítão Botelho, a sahir com breyi- 
ade, 
Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao sur, Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol & Gloster . 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
E Pets aqui para gahir com brevi- 

ade, 


(6021) 
Londres 


A escuna sueca — CARL PE- 
TER—, capitão N. P. Backe, sabe 
até 20 do corrente mez, por ter À 
maior paate da carga prompta, 
snrs. carregadores terão a bondade 
ara bordo. (6028) | 

k d E | 
, + q 


& Leith. 


A escuna nor.—EMIL— capitão 
H. F. Meyer, está prompta para re= 
ceber carga e deve sabir até 20 do 
corrente mez, — (602: ) 

Para carga tracta-so com q 0 
Carios Coverley, rosa da Robo 


Para Pas e 
signatario Carlos 


db 


N. B. Os 
de mandar seus vinhos 


Falmout 


f o. a 
! 
. 4 
Ê +” a o 
Ú 


W 1. 
ai) 4 = 
e 
(e Aa 
) 
nd, 


Bristol & Gloster 


FS A escuna ingleza (da carreira) — 


ALARM— capitão James 
gahe para os portos acima m 
dos por todo este mez, 
Para carga e passageiros, tracta-sa co) 
Miller d& O.*, rua dos Inglezes n.º73. 
RIO DE JANEIRO 
A veleira barca—ERMELINDA, 
— capitão Quaresma, vai sahir com 
a maior brevidade, J não recebe 
2 = carga. Roga-so aos gnrs. carregado - 
res apresentem seus conhecimentos, bem assim gos 
enrs. passageiros para que venham legalisar suas 
passagens, Ainda recebe alguns, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; os que se quizerem utilisar da | 
commodidade e bom tratamento que estesmavio lhe 
proporciona, dirijam-se ao caixa José Correia de Sá, . 
praça de Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao prin: 
da entrada da rua de Cedofeita). (51 


PrCIona 


e 


Lei 


bolece as forças e energia das pessoas debi- | UM vício do sangue, as escrofulas, impigens, 
o ç , . e = a . . 
litadas. Empregado nas convalescenças, depois [legções epeciaas, elo. Nesapparecana prompt 
E sisrias reta, aiii mente com todos os seus symptomas pelo 
- parto, nas aliccções Cas vias CiStSl” || emprego d'esses confeitos, sem outro trata- 
y vas, ete. mento interior, - 


AVISO 


PERNAMBUCO 


o 


(5687) | 


'ção, tudo por 


PF, ? er 
LIQUOR PURGATIVO 
0 purgativo “mais afamado em Pariz, toma-se 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
de bocca na madrugada em jejum. | 


DAS NOZES FERRUGINOSO | 
] O mais excellente de todos os ferruginosos, 
cura, sem cançar o estomago nem prender 
o ventre, as pallidas córes, a anemia, as perdas 
brancas, 0 Iymphatismo, etc. Empregado com 
o vinho estomachico, o mesmo constitué o 
“melhor reparador do sangue exhausto. 


E . 


Deposito no Porto, pharmacias de Souza Ferreira e Henrique Jose Pinto. 


— FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA .. 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 138, 1.º andar 


RREIRAL, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes á sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inclusi- 
vê pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 
lhes falte algum dente ou colchete. R 
Vai ás casas onde for chamado. 
Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 
Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
a à limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 
cos e odontalgicos. (40) 


Pipas e meias, avinhadas Gymnasio estrangeiro 
Alugam-se no caes da Ribeira n.º 20 /RUA DA PAZ N“2E4, JUNTO A TORRINHA 
| | (4122) Hã. Schmitz, formado na Universi- 


“Stearina, 1.º qualidade H. dade de Bonn, professor das linguas an- 
$ , 


E tigase modernas, historia, geographia ete., 
VENDE-SE ás caixas e massos na rua da|que tem ensinado nos primeiros collegios 
Madeira n.º 74. (5681) da 


| Allemanha,!Belgica, pa pata e Portu- 
Antonio Coutinho 


- | gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem- 

bro, tendo em vista uma boa educação religio- 
ANN UNCIA aos seus freguezes que mudou 
o seu estabelecimento para a rua das Flo- 


sa, moral e litteraria; a lingua franceza e in- 
gleza são geralmente falladas no estabeleci- 
res, 1.º andar, n.º 259, proximo á rua de D. 
Maria 2.º O mesmo acaba de receber de Paris 


mento. 
Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
um lindo e variado sortidod»cazemiras, pan-| ternos. 
nos castores, pannos velludos, retinas e cole- 
tes de velludo, cortes de cazemira de fio de 


MATERIAS DE ENSINO: Religião. 
seda para vestidos completos, tudo da mais 


Lrsguas: Portugueza, franceza, ingleza, 
italiana, allemã, latina e grega. 
alta novidade e proprio para a prezente esta- 
preços muito rezumidos 


(5052) 


- 


Commercio, sciencias, mathematicas, de- 
senho, musica, dança, gymnastica e natação. 
(5483) 


(5702) 


Iconsignatario 


o favor de mandar os conhecimentos | 


drade, praça de Santa Thereza n.º 37. a 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (45 

Rio d Jan Joiro po A 

— Amnova galera—EUROP/ Ca 

pitão Pires, vai sahir com muita bro- 

vidade, Este excellente navio torna- | 

se recommendavel lo bom. OPEN 

mento e bons commodos; é grande cs ) qua 

tem para os snrs, passageiros tendo beliches para 08 

da proa, Recebe carga e p gar aqui ou 

no Rio de Janeiro: anoel, | 


raça de Carlos Alberi 


: bu f 4 [; 
as ada ess — sr y 
e—TRIUMPHO—, pre- 


ia - 


Pernambuco 
O brigue brazileiro—INFELIZ— 
gabirá sem demora com a carga que | 
tiver; na no mesmo quizer Cã eh 
ar ou ir de passagem, dinja-se 8 
oel Gualberto care ua de Bel. | 
lomonte n.º 77. Me pd) 


* carga e passagens, tracta-se com Ar 
tonio Alves da Conha & C.+, n8 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, T 


dos Inglezes n.º 45. 
Bahia 


A barca nova—SOCIAL=— 
gabir até o dia 30 de dezembro sem 
* falta. Ainda “recebe alguma carga e 
o E os m q . 
passageiros croga-se a dado « | josé 


venham legalisar suas passagens, com O 
Alves de Canedo Basto, largo de 8. D 


Pará ani ao 
A barca—AMAZ -—, CApI* | 

tão Oliveira, vai subir de Lisboa com . 
brevidade. Recebe carga e passas” 
) ros. Caixas Pinto & Rocha, lar 
S. João Novo n.º 2. D$ZU) 
Responsavel M. 8. Carqueja e 
DM E" 5 2-0 r 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108... 


“ 


